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A interpretação formidável que deu ao papel de Elissen em 111. f. 1. não 
responde" chamou a atenção de todos os cinéfilos para o nome de Char­
les Boyer. O criador do inolvidável Ralph de 11Traição11 marcou um lu· 
gar de enorme destaque entre os melhores intérpretes de cinema. Vê-lo­
-emos de novo no papel de Marquês de Polignac no fil me de Erich Pommer 

11A Imperatriz e Eu11 . 

CilARLES BOYER 
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Ãniwnalógrafo 
Le chi6ma. e1t anx jeunes eaprit.s. Tout e.e qui n 'est pas 

feune n'y eat pa• obez soi. 
LOUIS DELLUC. 

Seria filo ridlculo começarmos aqui por demonstrar que o cinema é uma arte, 
como ofirmar que vlnhamos preencher uma lacuna. Poupemos o leitor, necessdria­
mente apressado, d san)nna de lugares-comuns habitual em idênticas circunstllnclas. 
Sem preocupaçlJes inovadoras, procuremos contagiá-to desde jd no espírito que anima 
os e/aborado1es desta revista. 

Nllo p1 ete11demos apresentar as nossas intenções d laia de programa de partido. 
Se fôssemos nuisicos, escreviamos, de preferência, a qualquer artiI;o mais ou 

menos de J1111do, uma sinfonia pela orquestra como as que abrem os espectâcutos de 
circo. O leitor, sem ceremnnia, acomodava-se 111i'dosamenle na cadeira, acendia o ci­
garro, e esperava que viessem os CI lados, o sr. França, os acrobatas e os palhaços. 

Como nao somos músicos, começamos togo por um número de equilibrio. Atira­
mos ao ar com o c111e111a-arte, com o cinema puro, com o cinema integral, com o c/­
nema-cinéjlto, com '' cintma-bur1;uês, com o cinema-revotuciondrio - e vamos tquiti­
brar tudo isso na ponta do nariz ... 

A êsse jôgo malabar chama-se: fazer uma revista de cinema em 1933. E' um 
número perigoso e de que nem sempre resulta um grande efeito ... 

O cinema é 11111a arte Jovem, pata esplrilos jovens. e Tudo o que nao é jovem, 
estando nê/e, 1100 está em sua casa• ... E é 11ma fôrça. Tem a flJrça dos grandes es­
pectdculos, do maior de todos os espectdculos. E' q11ási um mundo d-parte, um estado 
dentro do estado. fiá que co11siderd-lo e tratá-lo como tal, com a consciência e a p111-
de11cia de q11em lida com um enge11/lo q11e tanto pode ser de paz como de g11erra. 

Ttm-se especulado em demasia com o se11 aspecto enganador de sonho, (jd­
brica de il11s1Jes, oaralso art1ficlat, etc. Encaremo-to, de uma vez para sempre, como 
uma realidado I Du/lamel, cinéfilo recatcitra11te, também nc1o tem razfto quando dectura 
q11e o ctnema •utiliza processos de ludibrio que lhe retira111 definitivamente e que reti­
ram mesmo à /lumilde fotografia todo o valor de testemunho•. E' falso e é ingénuo. 
Pelo nosso tad<>, consideramos Scarfacc, ou A Di,·orciada, por exemplos, test~111unl1os 
mais sugestivos e mais fieis da nossa rpoca que uma reportagem de Geo London ou 
um ro111ance do sr. dr. Souza Costa. 

O cintma impôe-se de autoridade. Basta verificar a contraditória incerteza que 
lavra nas fiteiras dos seus cada v.z mais raros e incríveis inimigos. Uns arusam· no 
ae ins11fic1éncia criadora, outros de artificio sistemático; censuram-no de servilismo 
- e de rcbfldia: prendem-no por ter cao - e por não ter . .. Ora o cinema é o único 
inst111mento que pemut~ fixar, co1nservando-lhes o ritmo da vida, imagens reais, sujei· 
tando-as a uma única transposiçao confleclda e constante - nas actnalidades. e ne· 
nhuma outra arte ganfla em jantas/a ou em poder criador ao mais modesto dos dese­
nhos animados. 

O cinema é, substancialmente, um espectdcuto completo. Múltiplo. Uni1•ersal. 
em seu redor criaram se uma arte, uma indústria, um comércio, uma política até. 
Tudo isso 11os interessa e de tudo isso prometemos ocupar-nos, com11nicando com o 
público a quem o espectliculo do cinema se de~tina. 

Êsse plibt1co senfl'-se 110 direito de 1eclamar do cinema os temas e os p1ocessos 
de sua preditecçao. Te111-110, incontestlivelmente. Mas a sua predilecção nem sempre 
anda de 111aos dadas com o bo111-gôsto e o bom·senso .. Nem sempre é1usta. E o princi­
pal prejudicado é o próprio cinema. E' isso que emociona por vezes a nossa fúria cinéfila. 

Num artigo pubtlcado 110 Temps, René Clalr reclamou, em nome do cinema, 
uma censura co11t1a a estupidez. Nilo a julgamos necessária, se os a1t1stas e os ar tifices 
do cinema nao perdere111 de vista os bo11s p1111clpi1 s que o regiam''º tempo em que o 
público não o dlswtia. Porqut? Porque é/e se confundia ainda, genesicamellfe, com 
o movimento que o criara, e era portanto sempre cinematográfico. No tempo em que o 
cinema se clwmava, com tanta simpatia -ANIMATÓGRAFO. 

ANIMATÓGRAFO quizemos nós chamar a esta revista. A bons entendedores­
esta palavra basta. 

Os ca01ions 
Já estão em Portugal os camions ndquirid0s pel_a 

Sociedade d e Filme:, Sonoros Portut.::ut.-se~. flo1s 
camions soberbo,. novo ... em folha. com o as,p<"<·to 
séno, t1d, dru, coisa" alemã!'. Lc.'\ duuro, arom()(la· 
dos metódicamente. todos os apardhos m-ct.-...... ânos 
à captação ~iraculo ... a _e.las imag\'1v.. _e do:-t soni;. 
Duas magnificas máquma.' d~ lazer cmtma. fono­
cincma - animatógrafo 19.13 ... 

Já oào nos falta Judo. 

ANTÓN IO LOPES RIBEIRO 

AMC 
também nào é menos ,·erdadeiro que não ~ pos­
sív.-1 comer lebre guisada ... sem a guisar. 
o~ camions aí estão. com as suas rodas, os ~u.., 

acumuladores. todo o arsenal da feitiçaria cinema­
tográfica. Toca a guisar a lebre ! O que é preciso? 
)Ju1to carinho. muita paciência, - e um pouco­
chinho de imaginação. 

Politica 
Portu~al é a terra dos yartidos. Em nenhum ou­

tro país a sociedade está tão suh-divid1da em rolf'· 
trcs. em grupinhos, em tertúlias~agrupamcntos de 
carácter sistemàtieamente demohdor, onde a má 
língua cstã <empre na ordem do dia. 

Xo Lumiar, o eMtídío, o 110.\)0 t\l1ídw, vai saíndo 
da contlla, a pouco e pouco. já t.·st;'l um hon1en­
"inho ... :\las alnda que <I<-~'"' nas obras, muno 

nossa moda. um tran1i::oman~o parali1i.dor, Já cá 
.. cantava de que fazer n·..,..,,oar por { s-..(·s <"êran' ff1ra o 

bom do fado. o bom do vira. a boa <ln laracha à 
>rtuguêsa, em ncas litM fala<las na llngun de Ca-
1õcs. 

O nos..~o meio cinematográfico não ÍOJe à regra na­
cion:il. Eº pena. mas é assim. l\unca foi posslvcl 
reunir os que, d,. qualqu~r modo, trabalham para o 
cintma.. nem os comerciantes, nem os artistas, n('m 
os artífices, num oreanis1no corporativo que lhes 
conferisse autoridade moral para fazere m parte da 
naçt.\o, defendendo os seus intcrêsscs e impondo os 
seu• direi tos. O falhanço estrondoso da 1íltima_tcn-

'ls franceses co~tumarn dJit·r. aprovt:itando o seu 
1 de transformar em (.•splrito o hom .. sc·nso, que 

niio pode fazer-se guisado de ll'brc sem l<•bre. ~las 

tativa. cnsaiádn por pcssôas de bem e de boa-vo1l­
tade e rebentada pelos cncrgumeoos e pelos incom­
petentes do costume, demonstra-o de forma insofis­
mável. 

Estilo d~ tal maneira divididos por muralhas de 
rancorzinhos pilhas os membros da corporação ci­
nematográhca portuguesa, que é quãsi inútil tentar 
conciliá-lo>. E a.s assembleias gerais não são os ins­
trumento' conciliatórios mais aconselháveis ... 

Porq uc será bto assim ? O interesse de todos é o 
mc<.mo. Que "" faça alguma coisa pelo cinema em 
Portugal. comercial e industrialmente. No fundo, 
todos prccbam m1s deh outros. porque são escassa 
mc1a-thízia. e o crnema (, das manifestações de acti­
v1dadc onde a d1\'lsi\o de trabalho mais se torna in­
thspensávcl. 

Clara Do......-
.\ reaparição de Clara Bow alvoroçou os cinéfilos 

lisboetas. Todos lhe foram tlar as boas vindas. 
acolhendo com manifesta simpatia as novas turbu­
li:nc1as de Clannha. 

Gosar:un à bruta. Nem discutiram a inconsistência 
sobrecarregada dum argumento, fei10 de propósito 
para mostrar as habilidades da vedeta, e que nào 
oci que pl'rfido inquisidor foi desencantar da poeira 
do• arquivos. O autor do argumento, de cumpli· 
c idade com o encenador, obrigou a pobre a traba· 
lhar cm alta-escola. Vêmo-la incamár sucessiva· 
mente, com a rapidez prodigiosa dum Fregoli, as 
mais diversa~ pcr-sonagcns: amazona intratável, 
colegial escandalosa. na.morada romântica, noiva 
dcsiíudida, burguesa prcdulária. mártir conjugal, 
fidalga nrrulnada. matcr dolorosa. herdeira nova· 
rica. mn lhfr fatal. filha pr6diga-/1)1t/e la lyrc. qttoi 1 

Quízcrnm ex ibir. duma assentada, todas as gra· 
ci 1ilms da menina isá. Clara Bow, que é sem dúvida 
alguma srande nctriz, prestou as mais brilhantes 
provas q ue podiam exigir-se cm tão apertado e fa­
tigante exame. Vinte valores na criola fogosa. que 
lembra a l/11/1t de boa memória. Dezoito valores, 
sob o wu asp<•cto de Dy/1(1111ite Springer. E passou o 
resto com thshnção. 

Portou·se como um valente, num calvário que 
teve qual9uer coisa de 1ulgamcnto e mu ito de ope· 
ração carurgica. t:m bravo a Clara Bow ! 

~las aquele atentado monstruoso" estava mesmo a 
pcchr um arngo do •r. joão Pereira da Rosa. 

.\ malta cmi:hla. cruel como todas as multidões. 
ni\o qmz por<·m saber de desgraças. O ecran res­
utuia-lhc• Clannha. a Clarinha do Aquilo. Clarinha 
-a-Doa. Clannha-a-Bda, Wgm" de todos éles. Sor· 
''eram-na como a um rebuçado. ::\ão repararam que 
~tava ma.ao-. gorda. mais -.i·ria, mais )listress Rex 
Bcll que Clara Bo". O n"gímcn do randio nào lhe 
embotou o taltnto. mas a,·olumou-lhe considerà· 
\'Cimente as fórmas. Chego a lamentar que a tives­
sem atirado de "º"º p:ira °" 51111/11.hu e para o cs­
candalo. )la.s também gostei de voltar a ,·êr a fla­
pp,, por excelência, que aínda não encontrou quem 
lhe ft,·a<sc a palma. Ca/l Iler Sara11e ! ... Chrunem­
lhe nome~, .. Clara (: un\ dos reais valores do ani· 
mat6grafo. ll'c/(l>me, Cla"' ! Benvinda sejas, Clara 
Bow r 

Vanguarda 
A11imal1SRinfu propõ.:-se publicar. uma \'C~ por 

mê•, um suplemento gratui to dedicado aos assun• 
tos chamados de va11g<1Mda. 

Tem-se discutido muito àcerca da legitimidade 
de tal désignaç1lo, não •ó cm matéria cincmato· • 
gráfica. corno cm malé-ria ele arte cm geral. Nunca. 
tomámos parte na estéril discussão. Tanto nos la7. 
adoptar êste ou aquele termo, contanto que Hxemo! 
o seu s ign ilicado. Demais, vm1g11a,da, q uc imp lica 
a ideia de ptime1>a /111/ta, de aqueles que vão à fm1Je, 
parece-nos bastante justo e sugestivo. 

l'm hlmc pode d izer-se de va11g11a,da ouando nele 
aparece qualquer coisa de novo e ütil para o ci­
nema., como princlp10 ou como resultado. 

Entendamo-nos: ndo l· necessário que a ideia seja 
cxdrúxula. arreveznda, rebarbativa, nem o pr°'6 
cc..so excêntrico, prctcnc1oso ou inédito. 

Os hlmcs de René Clair, de Howard Hawks. de 
Fritz Lang. de Pabst ou dos irmãos Marx são mais 
dignos de serem considerados de. , ·anguarda que 
certas películas de piruetas insigntúcantes a armar 
ao '!uper·reah!';mo. 

\ºanguarda. aqui, entende-se em relação ao tempo. 
O cmema de \'anguarda e,•olui como qualquer 
outro. 

::\o suplemento mcn.:11 de A11imal.Jg•afo serão tra­
tadas e th-cu11das as questões que interessam à 
"anguarda cmematográhca. 1>tO é: os problemas 
pro1>0sto> por aqueles que procuram contribuir 
com os seus C$Critos ou com os seus filmes. para 
o progresso da sétima arte. 

O cmcma, considerado como arte, evolui no sen­
tido de criar para si uma técnica exacta. regida por 
leis implacáveis, que falta mais formular que des­
cobrir: as leis do ritmo, que se prevêem no déco1t­
f>aCt e se r.,_olvem na montagem. •Ritmo ou morte!• 
bradava i\loussinac, há sete anos. Acrescentava : e.A 
tl·cnica comanda• . E: verificava em 1929: • A técnica 
do cinema lcm-sc desenvolvido de maneira admi­
rável, com:rndando por completo a expressão dos 
melhores rilmes projectados.• 

sno C:sscs os princípios da l"a11g11arda. 

ReTARDADOR 



POLÊ~UICÃ • 
ANIMATÓGRAFO só publica colaboraçao solicitada. Para que 

naiJ n JS acusem de parcialidade, reso/l•emos criar esta secção, onde 
defenderemos pontos de vista siste1111ltica111ente contrários. Norberto 
de Araúio tomou a si o ingrato papel de acusador. A defesa, nésle 
prctório cinéfilo, está a car1;0 de quem dirige esta publicação. O lei­
lor-iulz sentenciará assim, livrcmertle, as questlJes· rés. 

Meu caro Antdmo Ribeiro 

Sim ; não tenhJ dúvida em di2er-!he, epistolarmente, o que penso 
sôbre crncma - arte e fur.ção. Não love ainda motivo sério para modifi­
car os meus pontos de v1>ta. aliás despretcnciosos, cm relação aos meus 
dois artigos de há anos Vox popull ... e •.. clamanlibus ln deserto, 
que mcr<ceram ao meu amigo, e mestre de jornalismo, Avelrno de Al­
meida, uma réplica delicada mas infeliz. 

Não sou contra o cinema, por sistema, ou em regime absoluto de 
ideologia. Ser sistemàticamente contra o cinema ou é uma esperteza sa­
loia para chamar as atenções sôbre nós - e eu não sou esperto nem sa-
1010 - ou é uma estupidez refinada - e eu não sou estúpido nem rafiné. 

faço reparos; oponho objecções ; «não vou na fita•. 
Os srs. André Suarez, Bernard Shaw, Oeorges Duhamel e Paul Sou­

day, que tanto atacaram o cinema, não me sugestionaram. Porque pouco 
os li, naqueles aspectos, e porque nunca and~i ás pontas de cigarro de 
ninguém. 

Mantenho, meu caro Rib!iro, que o cinema fal>eou a sua função, 
demorteou as sociedades, criou urna inútil escola de beleza supe1 hc1al, 
arrancou capitais a meios onde êles eram mais necessário>, e corno bom 
gôito é urna •cou~ita gnnde•, mettiocre de seriedade e de resultados 
profícuos. 

Na •arte• (um pedreiro confunde-se com um arquiteclo e um can­
teiro com um escultor .•• ) do cinema há, com efeito, alguma coisa de 
bom: a educação pela imagem. 

Deus me salve de dizer que o cinema nào tem nada de aproveitável. 
Mas é em tão pequena escala o útil, bom e belo que o cinema nos for­
nece nJS Salõ!S e nas várias bott~s. e, pelo contrário, é tão equivoco o 
ef~ito, generosamente tentado por vezes, do seu esfôrço organizador, 
que não vale a pena endereçá· lo como uma manifestação superior da 
idade hiper·c1vilizada, e antes não passa de um episódio de atracção das 
multid5!S, sem coisa alguma de defmitivo. 

O, ci.1cma é cartão e arcos voltaicos. Há nêle arrôjo, imaginação, 
talento, e - para que negar? - génio. Há nêle arti, tas. 

Tudo mal empregado ! 
O Teatro - a1 te nobre e pura, religi~.o e esc.:ila - não foi sacrifi­

cado ao Cinema só pela razão de que o que é nobre não morre ante o 
que é falaz. Mas sentiu o choque da mentira convenc·onal, da •outra 
verdade• que vocês inventaram ou propagam, csquecendo·se que na 
arte do movimento e da vida reproduzida só há uma verdade: o Teatro, 
a cêna viva, a Humamda.Je real. ~ , 4 

Você, caro António Ribeiro, tem· me aconselhado vários filmes. AI· 
lluns fui v!r. Desilusão completa ! 

Sun, trechos dignos de um quarto de hora vivi:lo numa cadeira ás 
escuras; sim, peaaços emotivos, mas para a contemplação dos quais não 
vale a pena o dispêndio de .nilhões, e a queima de talentos, por trás de 
11111 trapo branco, estendido. 

O sonoro - acabou de matar a fu :ção do cinema. Não me refiro :Is 
falas das ingénuas, ou du amorosas damas de mórbida tessihua, trans­
mitidos por máquinas que lembram as vozes dos carreçõ~• dos cais de 
Marselha. Isso está redito. No dia e:n que a smcronisação e a selecc;ão 
do som estejam aperfeiçoados até á ilusão máxima, o cinema es·á pron­
to, como função e corno artificio ... •Vamos antes ao Teatro •.. • 
. Jt lhe af1rme1: o cinema não trouxe vantagens à educação da mo­

cidade. Um ou outro trabalho puro não salva o conjuntJ de fancana. 
Os p·ores alunos dos cursos co'llplementares e superiores tão os cinéfi­
los. Libertar um rapaz da •paixão• do cinema é um serviço prestado à 
educação da camada nova. A ê;te respeito eu escrever·lhe-1a um volume 

de cartas. 
E' lamentável que o 

Teatro feneça de dinheiro, de 
act1vidadts, de auxílios, e se 
reúnam mdhares de contos 
para fazer «fitas•. Entende? 

E' preciso entender isto. 
füm. Esta Vdi longa. Se 

tivér paci~ncia, escrtverei pa­
ra a outra vez. Você agora 
replique. Eu não duvido da 
sua correcção ; o que posso é 
duvidar da sua serenidade: 
voe~ é jóvem e está apaixo­
nado. E com o amor alheio 
não se brinca. 

Meu caro Norberto: 

Na carta que teve a gen­
tileza de escrever a meu con· 
vite, para inaugurar esta sec· 
ção de polêmi~a preconcebi· 
da e voluntária, você ataca<' 
cinema tão de frente, com 
uma tal segurança de expres­
~ôes, com palavras tão rispi· 
das e tão claras, que cerL­
mente •me desconcertaria, se 
cu não soubesse que votê 
labora no mesmo êrro - ou, 
por outra, no mesmo prejuiz.o 
- de todos que atacam o c1· 
nema. 

Esse prcronceito, comum 
a todos os ci néfobos de verda­
de e a todos os cinéfobos re-
calcitrantes, falseia lhes a tal . . . . . . 
ponto a argumentação - que se \'1ra o feitiço contra o fe1tice1ro .. 

Vocês não pugnam contra o cinema apontando os maus filmes ; 
pugnam a favor dêle, ansiando pelos bons ~ QJem .nos dera que hou­
vesse essa disciplina êsse exclusl\·1smo nas fil~1ras cmefilas ! 

,\\as, que quer~? l'uzemo-nos a amar o ci~ema própriall!ei1fe dito, 
o cinema-arte, o cinema· coisa, com ltl 111tens1dade e consc1~nc1a que 
~le continuarta a existôr em r.ó> e nói a amá·lo, mesmo que nlto se fi· 
zessm1 mais filmes. • . . . 

O mais curioso - repare - é que ele não v1vena apenas na nossa 
saiidade, como qualquer amôr perdido. Viveria nos no.ssos olhos, l~: 
tente, quási patente, cm tudo aquilo q11e víssemos e ouv1ssernos\ e q;; 
sabiamos poder constituir, fôsse o que jôsse, um cspectáculo cmema­
tográfico. 

Só não gosta de cinema quem não gostar de yer. . . 
Porisso encontramos sempre o cmema, aqm ou ah, perdido nesta 

imágem ou naquela, em qualquer filme, bom ou mau. E isso nos con-
forta e nos agrada. . 

Em qualquer filme, por pior que seja, há sempre uma ou dua_s 1má­
gens realmente b:Jas. Tenha a certeza que o chamad? ~ealt~ador na_o t~ve 
n~sse acidente (um engano, qua1quer tem ... ) a m1mrna mterferenc1a: 
é o génio do cinema que se revela ! . 

Lendo a sua carta cheguei a esta conclusão paradoxal : os crnéfob s 
defendem melhor os interêsses do cinema que os cinéfilos ! Nã~ se c-0n­
f irmam com as mediocridades, com as concessô~s. c.:im as negligências. 
Querem um cine.na perfeito e ltvre - tão perfeito e tão hvre que seja 
capaz de os convencer a mudar de terreno l 

1 
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Cons·go acontece exactamen.te ? mesmo. Nos filmes que rn lhe 
aconselhei (agradeç.;-lhe, como cméfilo, a boa vontade demonstrada ao 
seguir :> consdbo ... ). e que bem poucos foram (lembro-me da Lln.~a 
Geral do Circo, das Raparigas de U////.JrmeJ, você encontrou os ele­
menlo~ necessários e suficientes pHa neutralizarem todo o mau efeito 
produzido no seu espírito por uma caterva de cutros, que cu nunca me 
atrevena a aconselhar-lhe, e que pouco ou nada tém que ver com o ci­
nwn. Nuestro cinema, como lhe chama carinhosamente o vizinho e 
confrade Juan Piqueras. . . • 

O nosso cinema é diferente do seu cmerna, dêsse cmema que voce, 
prec1p1tadamente, quere eliminar a favor do Teatro .. Dê»e cinema q~e 
você c.>m razão acuia de falaz, superficial, de subversivo - mls que na? 
é mais falaz mais superficial, mais sub1•ersivo que aquêle teatro a que ooce 
não tem cor~gem para chama; seu ... Se abstrai dum lado, fechando severa­
mente a expressão teatro no círculo do sen ideal, abstraia do outr?, e 
olhe para o cinema de que eu lhe falo e não para o que lhe convem. 
Com que cara ficana você, se eu, uuma secção semelhsnte duma .r.ev1s!a 
teatral em que se invertessem os papéis, lhe desfechasse uma cahhnárta 
exaltada contra o teatro própriamente dito - a propósito do •Desculpa 
ó Caetano•? . . . Se você me !&la de filmes, e não do cinema, eu falo· 
lhe de oeças, e não do t :!r-J. E 1·crc ::os quem leva a melhor. 

Ignoro se você se refere ao teatro como espectdcuto ou cor: o .arte. 
Julgo ter ainda espaço para lhe mostrar sossegadamente a supenondade 
do cinema sob a~1bos os aspectos. 

A superioridade do _cinem3: como especfáculo e como ark _advem· lhe 
principalmente da sua 1mutab1hdade mecâm~a. Pro.nto um filme, o.es­
pectáculo que a sua projecção propor.: ona é malteravel. Repete-se, 1m­
plJ~ável, apto a provocar exac~arnente as mesmu emoções. Pronta uma 
peça - escrita, montada, ensaiada - o seu efttto depende constante­
mente da disposição ocasional dos mtérprctes, do ponto, do contra· regra 
- de mil outras coisas que você sabe de có·. 

Vantagem puramente prática, dirá. 11\as consideráyel, enorme! A 
não ser que o que lhe interessa no espectáculo teatro seia precisamente 
o trabalho momentâneo do actor. E n!sse caso você reduz cada cena, 
cada tirada, ao interêsse - que, eu considero mai~ nobre, pela suar~­
gularidadc matemática - dum n11mero de circo. A .1de1a de teatro, i_na1s 
vasta, mais gera l, não se conforma a semelha11te d1s1ecação. Demais, a 
superioridade duma arte é função do caracter monnmentJI das obras 
que produz, isto é: precisa d~ o~r~s que {lquem, qne pos;am SC_!llpre 
ver-se tal qual foram criadas. O; unicos monu:nento.s do teatro s~o as 
peças escritas - e essas pertenc~m ao d~mi 1110 da literatura. Dai por 
diante. tudo depende do jeito interpretall~o dos acto~es e do gô~to do 
encenador. Haml-t representado no G ém10 S1mõ~s Car~e1ro - e ~ma 
borrachtira. O Ptrtgrtno - é sempre genial, qu ~r se prOJ(Cte no Ttvolt 
ou no P1ôlho. . 

Como vê, não precisei de chamar no'.nes ao C•nema; nem •arfe 
nobre• (os pugilistas dizem que é!> boxl111J), nem pura, nem es~ola, nem 
religião. Afinal, você é que e;fá apa•x?nado e pouc<? sereno,. ó N?rberto!. .. 

Um conselho: Nunca mais diga que o •cinema e ca1fao e arcos 

Seu afeiçoado 
NORtlfRTO DE ARAlJJO 

voltaicos•. O cinema - é só luz. 

L . AN róN10 LoPes Rtee1R,o 



EXTRAS 

U
M<\ d1s coisal qu: certamentelm 1i3 

vai embaraçar os orientadores da 
futura produção portuguesa é a 
aclccção daa •vedetas de pano de 
fundo•, conhecidas no calão de 
Hollywood sob a designação ex-

pressiva de •extras•. Onde iremos nó; desen· 
cantar cm Portugal, um b1talhão de rapari2as . 
fotógénicas, capazes de cp1ssar~ em frente da 
objcctiva, capazes de sorrir, de cantar e de dan· 
sar, contcntando·se com um •papel• •.. em 
branco? Se algumas h:l que reúnam êsses pre· 
dicados - sem que os papás se oponham for· 
malmente a v~r a sua menina cfeita palhaça> -
decerto se"scntiriam ofendidas se um realizador 
ou um câstlng-dlrector lhes propuzesse outra 
coisa que não fósse o primeiro papel. Pois en· 
Ião, quem somos nós? ... 

Vanlfas vanifatem I A carreira cinematográ. 
fica é das mais !espinhosas e graduais. Salvo 

um ou outro bambúrrio caprichoso, as cstrêlas de 
agoro andaram meses e meses perdidas na multi -
dão das •extras• - até que um •astrónomo• mais 
prcsp1caz as descobriu. 

Rapar1va1 portuguesas que sonham com o ci· 
nema ! Apareçam em massa, sem exigências e sem 
preconceitos 1 Tomem lugar na bicha e esperem, 
pacientemente, a vossa vez. Se têm • jeito• , se têm 
qualidades, ela há·de chegar por fôrça - fatat'lleok 
No entretanto, olhem para as fotografias que ilus­
tram esta página e vejam quanta mulher bonita se 
contenta cm enquadrar o nariz fenomenal de Jimmy 
Durante ou a deixar-se surpreende.r na intimidade 
dos seus camarins colcctivos pelo fotógrafo da 
publicidade. 



A VIDA INTIJ\i\A 
DAS ESTRi:LAS - OS ÚLTJ,\IOS 

ESCANDALOS 

11AN I M AT ÓOR A f011 PUBLIC A 

LILIAN llARVEV 
regressará à. Europa? 

Nos meios cinematagráficos fran· 
ce>es e alemãis encara-se como pro· 
vável o próximo regresso de L1loan 
Harv y ao vdho Cvntinentc. Como 
é sabido, a pr1-hgonista do Con­
l!r• sso que Dansa encontra· se em 
t-lohywood, contratada pela Fox, 
desde Novembro do ano passado. 
Ora •contece que a Fox comprou 
os esll\ lios Que a Paramount 11nha 
em B11lancourl, tenc1011an lo entre· 
gar a sua d irecção a Erich Pom1ner , 
que também contratou, juntamente 
com André Daven. 

Tudo leva a crêr que o antigo ,li­
reclor de produção de L1lian Har­
vcy não dispensará a sua ex-pupila 
nos filmes oue vai dirigir. 

L1lian Harvey foi sem d1\vida, o 
elemento mais impor lante dos êxitos 

Po/a Negri 
f oi prêsa em New- York 

Pola Negri, que há drca de um 
auo partiu para a América, com a 
simpática intenção de voltar a ocupar 
no fonocinema o lugar de grande 
destaque que anos antes ocupára no 
cinema americano, onde chegou a 
ser uma das mais famosas vedetas, 
apenas conseguiu interpretar um 
iuuco filme, • A \XToman Commands• 
em que, all1is, não foi muito feliz. 

Agora, quando tencionava v1 ltar 
para a Europa, na véspera ele par· 
tir, foi detida e impedida de sair 
dos E,t·dos Unidos enquanto não 
sa isfizesse a 1mponâ11c1a de 50 mil 
dólares de imposto de rendi mento 
devido á Fazenda americana. 

Richard Arlen 
vai ser papá 

Richard Arlen e Jobyna Ralston, 
a antiga •leading· lady• de l larold 
Lloyd , casados há cinco anos, for· 
ma•n um dos casais mais felizes da 
colónia c111ematográfica de Holly­
wood. Caso raro êssc, na verdade, 
entre a gente de cinema, alternati­
vamente freqüentadora habitual da 
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obtidos por Po1.,mer durante a sua 
permanência na Ufa. Lembremos 
contudo que não é a Pommer que 
o cinema deve essa preciosa desco­
berta. Foi Richard E1chberg, que 
voltou recentemente á acuvid•de ci­
newatográf1ca d1rag111do A Frente 
l nVlsiv, 1, quem primeiro compreén­
deu e ulthzou os méritos da que 
então era mode>ta aspirante a baila· 
ri na. 

Os sabe-tudo, que se julgam sem· 
pre no segrêdo deuses, vão até ao 
ponto de afirmar que, no seu pri· 
me1ro filme para a secção europeia 
da Fox, Lihan Harvey lerá por par­
tenalre H~r:ry Oarat, outro recém­
contratado daquela emprê•a ameri­
cana. 

paróquia de Neal Docld, o pastôr de 
Hollywood, e do alstrtct atturnty 
de Reno, a famosa cidade>inha do 
eslado de Nevado, onde, por cem 
dólares e seis horas de residência, 
se consegue fác1lme11te um divórcio. 

Fois agora, para maior felicidade 
do casal Jobina· Arlen , é esperado 
por toda a primeira semana de Abril 
o nascimento dum btbe. E' a pri· 
me1ra vez que jobina faz um tal pre­
sente a Richard Arlen ... 

JOSEPHINE OUNN 
V A 1 C A 8 A R O U T R A VEZ 

Joseph1ne Dunn, aquela si.,,pática 
rapariga que •O Grande Erro do 
Amôr> revdou, vai para meia dúzia 
de anos, sem todavia, nos ter mos· 
trsdo depnis um assômo sequer de 
valôr como interprete, caso11·se 
agora, pela terceira vez, com o 
adv• gado .Eugcne Le\t1s . \'(/'ilham 
Cameron, um engenheiro, e Cly<le 
Oreathouse, um milionário, f ram 
os dois antecessores ele Eugene Le­
wis no coração de fosephine 

Josephine Dunn desertou do ci­
nema, aparecendo agora em New 
Yo1k numa revista intitulada •Take 
a chance•. 

e ua 1 
TODAS AS SEMAN A S A S MA I S 

Norma 
compra o 

George 

T almadge 
silêncio de 

Jes se l 
Flor ence Cou•tney jess· l, a rr•u­

lh~r de George jessel, popular ac­
tor de music-hall - vimo- lo }d, ln­
ttrprttando um dos pr1 1.elros fo­
no(ilmes exlbl<os entre nós, • Um 
Raoaz com Sor tl•-atusc 11 Norma 
Toln1odl(e, de qu,m jessel tem 
sido o partner n 1 tournée teatral 
que Norma tem /eito pelos palcos 
da Califórnia, de ter sido a causa­
dora de G orge a t rr abanoonado. 
E por Isso arruaçou Norma de 
fazer esc{lndalo e ltvor o caso 
para os iribunals, exigindo por 
essa •oll, naç{ln de a]ecto• uma 
/orle lndemnisaçilo. 

Em face disso N r r ma nclzou 
r11e1/zn1, para conser:ulr o s1Mnclo 
de A1 s. Jesset, dar a esta •por 
perdas e danos• ! - a somn de 
100 mil dólares, a décima parte, 
al111 s, do aue aquela pedia. • 

George }esstl parere ocupar 
aflor ri, 111nto de Norrua o L1111ar até 
lzd pnuco pr eenchido por O/lbert 
Ro1nnd. 

No entanto, oficialmenle, Norn1a 
Talmadge é ainda a esposa do p r o­
dutor /oseph Schenck ... 

Clara Bow 
111ette11r-en-scen e 

• 

Afirma-se que Clara Bow confiou 
a pessoas da sua intimidade, e ape­
l ar do seu extraordinário êxito pes· 
soai em •Sanl!Ue vermelho• que, 
apenas interpreta r três outros film(S 
mais, abandonará, definitivamente, 
o cinema, como aclrl1, passando a 
dirigir os filllles de Rex Bell, seu 
marido. 

Demonstra, assim, a sua gra­
tidão por aquele que, nas horas in­
certas da a d v e r s i d a d e por· 
que há dois anos passou, e quando 
todos a abandonavam, foi o seu 
companheiro de todos os instantes, 
um amigo devotado e sincero. 

Clara Bow, acompan!1Jda de dois 
dos seus primos, chegou agora a 
Hollywood viuda de New· York. 

- =-=--==--

René Lefé_vre 
O extr aordindrlo p r otagonista 

do i\olilhão, da Culpa é doBibi 1 

e de jean de la Luue (êsse admirá· 

vel j onojilrue que nunca vimos em ~· 
Portugal) ten1 outra notável inter· 

pretoçéto no último filme que re­

presentou tm França e que podemos 

ver act11al111ente no Central: A t.\e­

lhor cliente, realizado por Pii!re 

Colombier, segunao Louis Verfleutl. 

Os cómicos divorciam-se ... 
O;; cómicos americanos não estão, 

na verdade, navegando num mar de 
rosas conjugal. Depois do tão co­
mentado divórcio de Buster Keaton 
e Nathalie Talmadge após dez anos 
de sereno matrimónio; depois da se­
paração de Cliíf Edwards, o homem 
do ukulelt, de sua mulher, eis que 
inesperadamente foi agora tornado 
público o divórcio de um dos mais 
populares •fabricantes de riso• -
Stan Laurel, o humoristico partner I • 
do gôrdo J\\r Hardy. t.\r;. Laurel, a 
actriz de teatro Lois Nelson, não só 
continuará habilando o magnífi co 
palacete em que até agora viviam 0 9 
desavindos esposos, como ficará 
com sua filha, uma petizinha de 
cinco anos. 

..• e vo ltam a casar 
Busler Keaton pouco tempo go­

sou a líbtrdade de solteiru. Aoesar 
do drsgosto que, ao que se diz, so­
freu com o /acto de Nat/lalie Tal· 
modge ter abandonado o lor con­
fu1Zal e pedido o dtvórclo, P .nnpli­
nas, a poucos meses aper.as désse 
Incidente, acaba de r evelar que se 
casara en1 orlnciplos de /aneiro, i 
em Ensenada, no México, com May 
Scrtbbens. uma jóvem e formosa 1 
belaaae da melhor sociedade de 
San Francisco. t<ndo mantido até 
agora sobre tal acontecímenlo o 
mais compltto segrédo. • 

' 
·I Nf0RJ\1AÇÃO 

un 1 s 
DOS ESTÚDIOS AMERICANOS 

E EUROPEUS 

PAL PITAN TES E SENSAC IO N AI S 
----· 

Desde 928, em Hollywood, já se 
produziram 4. 5 O O fonofil mes 

VARIETY, o mais categori­
z a rl o jornal a1ncrlca uo de S· 

" pectácnlo<>, fa1no~o n llo só p e­
las snasiniormações de ordem 
geral, como "elos seu~ auda­
ciosos •potlns . relativos às 
p ersonalidades do melo com 
que e.tá relaclon • do, pnbllco n 
rec.:ntemente uma curiosa es­
t at i.tica relattva à pro J ução 
an1erlcana de fon film es. em 
quatro anoN d e sonoro _:i•inge 
já a eno • me so1na <le 4::>00 fo­
noiilmes! 

O mesmo jornal, baseado en~ in· 
formações directame.nte forne~1das 
pela secção corporativa sob cuia al­
ç1da êsses assuntos transitam, rtfe­
re também o título dos fonofalmes 
produzidos em Hollywo~d q_ue oblt· 
veram mais lucros. Assim, a cabeça 
da lista vem • Ü Louco Cantor• , de 
AI. jolson, que deu de lucros á res· 
pectiva emprê;a orodutora a enorme 
sõma de cinco rnilh11es de dólares! 

Vêm, depois , •Luzes d~ Cidade» 
de Chaplin, com um. rendimento de 
quatro milhões e meio. •A Patrulha 
da Alvorada•, com Richard Barthel · 
messe Douglas Fairbanks Jor., com 
4 milhões, e a seguir, por ordem 
<lecrescente mais os seguintes: • Um 
Sonho Côr de Rosa., com Charles 
Farrelt e 1 anet Oaynor; • A Oe;te 
Nada de Novo., de Lewis M11lestone; 
•Ü Cantor de Jazz., de AI. (olson; 
c\'V'hoppee», com Eddie Cantor, 
•O 11\undo ás Avessas>, com o team 
Victor i\12c Laglen-fdmun Lowe 
com Jean Harlow . Ben Lion e J• mes 
e Llly Damita; •Anjos do Inferno• , 

Flashes 
O Huf(tflóerq, aclual ministro 

do gabinete de /1iller pediu a de­
rnlssllo do lugqr dt p r esidente ao 
cunsflho de admlnistraçllo da 
U. F. A. 

Afarlene Dielrlch e Ramon 
- Navarro /tcharam cont1acto com 

o novo cinema parisiense R<x, 
para tomarem parte, pessoalmen­
te, nos espectáculos de;ta prima­
ver a. 

f1 Consta que a Metropolltan 
Opera House, o maior t eatro lírico 
da An1é1lca, apavorado com o ba· 
lanço da úllima temporada, que 
acusa um déficit de aez n11lhôts, 
vai, por sua vez, transjor mar-se 
em cinema. 

O Calculem que os japoneses 
chamam ao Gary C~oper - •O 
noivo do Mundo• 1 ... 
~ O Comité Eclesidsllco irlvn· 

dés pedtll a prvl1J1çao do fllrne 
Granel Hotel. 

e Sllm Summervllle, que ternos 
visto ultimamente em farsas apre­
sentadas pela Agéncla fl. da Cos­
ta, renovou por mais trls anos o 
seu contrato com a Universal. 

f) Bzrnard Snaw hnci 1na visi­
tar Hollywood ainda este ano. 

ANIMATÓGRAFO 

Hall; • A Canção do Deserto• co1n 
Joh n Boles; •Tne Virginian• com 
Oary Co,,per; cPalmy Days•, com 
EddieCantor; •The Cocoanuts•, com 
os irmãos Marx; •Trader Horn•, de 
Van Oyke; •Parada do Amõr• , de 
Lubitsch, com Chevalier e Jeandtc 
l\\ac Donald; • Animal Cracker.•, 
com os irmãos t.\arx; •Franken~1e111• 
de James \Xo'bale, com Bons Karloff 
e Collin Clive. 

F A T TV 
ressuscitou 

Roscoe Arbuckle, o gordo •Fatty• 
de h:\ uns quinze anos chegou a ser 
um cios mais populares cómicos do 
telllpo, o mai, sério rival de Char­
lot, tendo sido a seu lado, até, que 
Buslér Keaton i Jiciou os primeiros 
passos no cin•ma. 

Agora, a[)ÓJ um fõrçado afasta­
mento de cerca de uma duzia de 
anos, •Fatty• volta a aparecer na 
tela numa série de comédias para a 
\X'arner Bros., da qual está já con­
cluída a primeira, intitulada • Hey, 
Pop•. 

Alegrem-se, pois, os ci 1.éfilos da 
prin:e1ra hora, os que não esquece­
ram ainda o s11npático e espirituoso 
comediante ! 

Edg a r Poe 
no ecran 

A Univer>al, que adoptara já ao 
cinema uma das mais populares no­
velas de tdgar Poe, «O Duplo As­
sassinato da Rua t.o\orgue• , pelicula 
que sob o titulo de «Dr. Mila11re• 
veremos em breve, vai servir-se de 
duas outras obras do célebre escri­
tor para as transpôr para a tela -
cA Queda da Casa Usher> e cOato 
Preto• . 

Da primeira foi já extraída em 
França, bá uns cinco anos, por Jean 
Epstein, um cairioso filme. 

NO TÍCIA S DE TODA A PA R TE 

o que fazem as estrêlas 
. IDOLPIIE JIE.\'jOl' -interpreta 

.-lbuul lhe Jll<>dt• o/ a Cuc11s Q11,,,.,1, 
para a Columbia. 

A RLETTE .H. lllC/1, 1/.·- inlerpre1e 
f)o l'h11i/e sitr /e {<'li C()lll Gabriel Ga· 
brio e Raymond l'ord)'. clirigi<la por 
l l c11r)r Decol11. 

, J.\'.\'.J J/.·l Y li ·osc; - interpreta 
S11.ty i11 Scar/ct, para a l'aramounl. 

llEBÉ D.~.\'JELS ~ apart'Cc ao la­
do de George .\rh"' cm 1 ·.,11aire, para 
\\'amer Bros. 

BR!G!ITE !IE/_,\f-1 n ter preta 
/.,, • Etoile de 1 'ali11cia. <."01n .\11dré Ber· 
lcy e Sin1011e 51111011. ((irig1<la por 
:>crge<le Poligny. para a lJF,\. 

BL'STER J(EATOi\ ' e Jimmy Du· 
r~\ltlC i11terprcta11\ 11.111nt l :Vo 13cer; 
para ~Jetro. 

CLARK GABl.E int<r)>rcta, com 
llclcn Haycs. 11i. 11 ·1it1, .Stslr>, para a 
Me iro. 

DOl'GLAS FAllUI. L\"J\S JR. - in· 
trcpre1a Th. S11ck." para a l 'ii>t Xa­
tio11al. 

DOROT!I EA 11 ' l EC /\ -· e Hcrtha 
Thide. i11torprctam.1t111a 1111d Eli<nbcth, 
para a Terra. 

DOU01TY JONJ>AN interpreta 
com Ben Lion e Charles Ruggles, 
,l/ai<lc11 Voyage. para n !<adio. 

ED!Tll ,1/EUA com J~anne Chei­
rei e Rolert ,\r11011x . cn1 l 'le cc11fie 
'''ª Ft·1>1111e. diri.s;1<lil JlOr l(l'rl~ Guis-­
sart . 

ELISSA LA.\'VI - lllt<rpreia Tire 
1Jtc$$111a.lt.(.1 o/ l11n,;,.'tl/,. 11ara a i:ox. 

l'AY ll'RA\' ,.,,r. ac1ua11do em 
ll 'a.l .l/ 11Scr1111. 11ara o.l \\'ar111:r Bros. 

FLORELLE com J\i-s:1 l\ouprinC 
<· Jim Gérald inacrprcla La Dermt4' 
t\'uil. dirigida por Jacques de Casem· 
broot. 
~ GABY JJOUf,A }' - , .. \ 11dré Luguet 
i11terprctarn li elt11l ''''t·:1:vis. djrigitla 
por Leoucc Perret. 

llESR\' GARAT com Janet Ga\'· 
11or, interpreta .-ld,,,,,1,1~. 1>ara a FoX. 

}OliX GILBERT com '.\fae Clark 
inlerpreta liivrts. para a '.\Ic1ro. 

Ao terminar ''A 

J0.-1.\' Cll.lll'FORD-Garr Coopcr 
1nlcrprciam To Day ll'e e L11•ts, para 
a 1>artl111011t. 

/l '/I,\' l 'l!TROl'ITCH - e ;llarlha 
l~gg<:rtt,, i11t<:rJlreta1n Die IJ/ii'''c v'''' 
J Jawa11. Jl(lra. tl .r\ afa. 

JE1IN l/d/il.OIV. interpreta /1<J111b, 
sJ1dl. para a )lc1ro . 

li 'A.\ ' .llOSJOC.:RISE - in1crprcla 
C"1.s.t1r1n1·11. (lirigttlo por Hcort Fc~o\1rt . 

Ll.ISB 11.llD - i111erprc1a lime 
F"m 11"1, /J11, para a Safa_ 

LIO.\'h/. HAR/lYJ!ORE. com Hc· 
11ita 1 tu111c e Lc'''iS Sto11c. inll°í])fcta 
S< rviu, para a )lctro. 

JOllN 11.IHU\',1/0UE - interprcltl 
Ji_t '''''º" i11 l 0it~1111a, llara a l\lctro. 

Ll/, l ;IN llAlll'EY - e John Hol<·~ 
intcrprclam .ity Lips Belray, par~• " 
ti"ox. 

LUL'E l'ELEZ - terminou //oi l 'cP· 
p.r, para a Fox. • 

.11.lll/O.\' D.ll'IES-e Colm C:h,·c, 
intcrprtlam />,g O' Jfy l/carl, para a 
'.\le1ro. 

.\JA liL/iXE D/ ETRJC/I - mkrprt 
ta Sv11g <>{ lht So11gs. para a Para m<ull. 

,\/ , J UY /Jll!A.V- interprela lf<1t 1 
to llamllc, para a \\"arner Bros. 

,\JAUY ASTOll - com Edward C. 
llo1>inso11. i11tcrpreta 111e I .. illl: <;1!1nl, 
para. a l•'•r~t Xational. 

Jt,/llJE l'UE1·osr - in1crprc1a l'o•· 
rol e;.,/, para a Columbia. 

.llJIU.1.Y TiOPl\!SS -e Ctor~.., 
Rahl, 1111,·ri>rclam Thc SI<>• 1• o/ r m pie 
D1,1kr, J>.'\ra a ]>aramou11t. 

.l/AllilCE CJIEl-AL!Ell mll·r· 
J'rcta ..-J IJ<·tili11ie S/01y. i><-u·a ~t J 'ara· 
1nOlllll. 

,1//1/)\' ClllS 'C!A 1\ 'S- com ,\lfr« I 
.\ l>el e t>at1l l-ta rt1nai1 e111 Sa/4111 / )ot11 

Grcc11. <liril(ida por Heurik Gakcn. 
,\!.Ili/E Gl.ORY- e Raimu. 1111cr· 

prc1a111 Clia>lc111ag11e dirigida por Ray· 
mond Bernard. 

S. ISC\' CAllROl. - com Paul l.u 
ka.-; 111tt:1Jlret-a .-1 Kiss bt{Q,e thr .\/1t111, 
Jlara ._\ l rttv<.'rsal . 

l1npe ratr iz e eu" 

A titulo documental, damos aos nossos leitores a p rimasia diste 
curioso grupo tirado nos estúdios d~ Neubabelsberg para comemorar 
dois importantes acontecimentos: a conclusQo da filmagem dos 1nterlo· 
r es áe •A Jr11pcralriz e Eu• e a despedida ae lillan Harvey. 
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----------------
As raparigas 

da capa 
KATHE VON NAGY 

Um dos problemas que mais Prtocupou 
a r<daccdo de • Anima/dl(ro/o• foi o da ts· 
collra do ri/rato que drvla figurar na copa 
do noçso número /. C mo aadamos em 
maré de pltbtscil< s, tsltvtmos qudsi para 
abrir um Inquérito entre os nossos rutur<s 
/d/ores, por irlltrm~dlo da Imprensa did1 ia, 
prtg11n/ando-/hes qual a arllsla que gosta­
riam de ai vir. Mas como seria Impossível 
contentar 1;re11os t /1otanos, dtcldtmos go­
vernar-nos com a pro/J da casa. 

A coisa resolvo 11 se ti// tsc11rl/nlo !ecreto. 
Dlsse·s! prévlomente q11e a ortlsta que 
Inaugurasse a goltr 1a das nossas copas se· 
rio, por assim dizer, a matcotte ou, mais 
propriamente, a madrinha de •Animató­
grafo .. 

Todos votdmos em Killhe von Nagy. 
Kiitl1e von Nagy, a q11e é moda chamar, 

d franctS{(, Kate de Nagy, é essa encanta­
dota rapariga húngara que os magnates do 
fonoc/111ma europeu lmpuzeram como uma 
das suas vedeias de maior presl/glo. 

Kiill1e von Nal(y nlJo é contudo uma ca­
ra nova no clnen.a. U primeiro papel dl1;no 
désse nome que lhe dlstrib11lram foi o da 
protaeonlsta do •Navio de Cristo!>, onde 
lrabnlhou ao lado do ncsso " rlur D11ar/t, 
de Erlc Barclay, de André Nox e de /1sé 
D~ven- o Jamoslsslmo Cher l-8/bl. 

Iniciou-se entlJo o romance de amor que 
devia t erminor po11co depois pelo seu casa­
mento com Constontin ]. David - romance 
de q11e, ao que consta, Erich Pommer es/d 
escrevendo o últlmo capitulo . .• 

O seu melhor {time s1/inc/oso foi sem 
dúvida al1111ma O:; Fugitivos, de joe t\lay, 
onde a vimos, or odlglcsa de f rtscura, ao 
lado de Hans Brousewetter. de jean Dax. 
VMan Olbson, ltfothlos Wiemann e Karl 
Plalc n. A República das Raparigas /oi cu Iro 
grande é xi to de K ülhe. 

Depois - o jonocinemn. A loucura de 
Monte-Cario, Ronny, Um homem fdiz, onde 
nos deu ldda a medida do seu talento e da 
sua sensibilidade, Eu de dia e tu de noite, 
onde se a11ütn/ou mal(/slratme1.te ao lado 
do prodig/010 Fernand Oravty. Agora- a 
nossa capa ... 

Aconlcce que K litl1e voa Na1:y faz anos 
a 4 de Abril. «AnlmattJgro/o• vai man­
dar· lhe de pr tsenle o seu primeiro nú­
mero. 

JOAN CRA Wl'ORD 
Na contra-capa p11bllco111os 11m retrato 

de Joan Crawford, a f ormosa vedeta ame­
ricana que é /1roje também uma das mais 
famosa~ persont1l1dadts do c1T1c ma yankee. 

A oportunidade dessa publlcaçlJo expll­
ca-se pelos boatos recentemente vindos a 
lume na Imprensa dldr la eur(lptla que 
anunciou 011 letra gbrda o St11 divórcio. A 
dar se r ealmente, tao sensacional acontecl· 
men/o - que nenhuma lnformaçao sel!ura 
nos a11tcrlza a confirmar - contrasta tta­
grantw1ente com cs r ecer.l/sstmas declat a­
clles de Joan, ftltas aos Jornais amulca­
nos e que de fórma nenhuma dlJo o menor 
lndtcio dos Incidentes mairtmon/als agora 
ctribuldos ao casal Falrbanks / r. 

No próxlmn número de Animatógrafo 
publicaremos uma w rtos/sslma entrevista 
em que joon Crawford responde a vlr. l t 
prtl(11ntas Indiscretas for mulados por um 
cudacloso jornalista de H ollywood. 
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No próximo ndmero: 

U.\\ CINÉFILO Ei\\ MADRID 

Viagem à roda da uCi11elandia11 
- R.eexibiçôes - Um tigre bem 
aproveitadi11/to - O iíltimo filme 
de Re11é Cfair. 

Um cinéfilo em Madrid 

<< Grand Hotel 
O cméfilo português que. íugindo à rotina. toma 

no Rossio o rápido de )ladnd cm vez de rmlxu<m 
no :sml• para Paris - não 1m.a~ma o mundo dtft!· 
rente <tut: o espera na anu~a vil/a tvt<111ada. :\·\o t._t 
lemos na estação das Dclic1as. ao p<· da qual a dt· 
Santa . .\polónia seria uma verdadc1ra dt.'licia. . 
:\<.to faltmo.s dos 1a.sca-cfrlos t:m vias grandt-s. <h·· 
-.t'mpt:didas. ao lado de ruelas sombri~ ln:sandando 
~t mouama. ~ tran,·ias arcaicos e: atáxicos. (tm· 
""'' c.:ruzam com os mais modernos l." n:I07.t..., flof'Ch. 
~liner,·a., e Rolls. );ão falemo. da m11d11d11111/,, 
huliço.:..a. onde perpassam lindas mulh<;tt!'> ,.,:'.'>lida' 
s.(gundo a ma1:-o pura nota pari.;1cn...e. ao Jado de~· 
nhon.s en,·oh-idos ainda <.m românucas capa ... à t' 
pauhola. Tudo i~ seriam 1mprt."!)SÔf:~ dt· turista. E 
nf.,, aqm como t:m qualqut.>r partt· 'orno .. acun~ 
<lt· tudo um dnt·lilo' 

E 1á i: sal1i<lo que o pUblico l":-.panhol 't·. 1..·111 
n:Rt(I, os ~rand<-$ í1ln1es muito depois clt.· H .. •rem sido 
t•xlb1dos em Poraugal. Mas não há rt•gra sem c·x· 
cc·pção: nt"Sta quinzena foram exibidos (.',n :\ladnd 
vários filmes que Lisboa ainda não viu t' de qut.· 
vou falar·lhçs. 

.-J · lcmt sei~.u·w l<>uf lumurrn. C-01ncct·mos J>l•lo 

~:i~~~1~~e1~~ ~ ,;~:Í~~:::~·cl~ 7!':.~i~!~u)~~<;~~~l~~~G~i~i~(:11 {~ 
vai às tardes. à sessão do bom· tom. que(: dus sei!; 
e meia. 

já por aqui comc.-ça a discn·pâ ncia t:ntn·_o JHÍ 
b Jico português e o espanhol. Nós vamos ao cmc..•ma 
fazer a d igestão : - à matinfc. lh:pois do a lmoço, '-' 
à soi">·ét <ltpois do jantar. O C!-ipanhol \'ó.\i v('r Íl lmi..·s 
como aperitivo : - à mnluwt Ô(I~ onze.-. antts do ai 
moço. ou à sessão da tarde. antes da cenn. 

Reft:rimo.nos à genlt b1n1. burgucse .... t,;:-;lmlantt·, 
funcionários. Os que labutam até à."> sf..•te e mt·••l 
o J>O,·o, t: claro ._·ào i' S(.~são das dt..•1. ,J,,:-. cou' 
titUt'l't'l assistência escassa. 

O Palacio dt: la Jl1ísica é, realmente, uma ~­
bcrl>a casa de espeçrácul03 . .-\mbit:ntc ma,cnifü:o 
para grande$ filmes. Sua,·e st"ll'l ::;çr '."Otun10. Rico 
sem ser pesado. :\loderno ...em ~·r < rt111d. Gran~hO:--O 
e sóbrio. lmpC>ntnte e <hscn:to ao m<"."mO t('mpo. 

.-\inda mais qul" o ambiente do ~a.Ião "º"' mtt· 
rc:-.~ou o a..'>pecto e- a forma como "'<"porta o púhhco 
do />alac11>. 

\:-. 1x:-.--.:óas não \'JO ah no hálnto provmc1ano d1· 
.,... vt.·rcm umas às outra:-;.. ma."' sim para \'(·r ª' h· 
1a~. :\inguém se põe de pé· . no intervalo. a olhar 
para ~ ar. a ,·er quem (..~tá. As s<:nhoras n;lo falam 
de cnadas.. nem de doenças. Oebalde "'<-" procuran:t 
um . monóculo. .As polainas nào :-;ão aqui ,11131 dt· 
distinção - porque mng:uém as 
u:-;.a. O::, homens nào se tratam 
uns aos outros por doutores. 
Estamos. enfim, num cinema 
c1v11izado duma e.idade civili­
zada, duma verdadeira g:ran<Je 

~ap~tl~~tse?ur~~l~ros? Evldcu­
temente. )las com um à-von­
tade moderno. sem exagêros. 
~IH tquivoco. todo em sorri­
sos. que se txpandem no úmco 
intervalo - pois um programa 
ele cinema não é coisa. q uc se 
corte, como cm Lisboa. cm ca­
beça. posta e rabo. 

Exibe-se o Gtand Hotel. Não 
s<'ría.rnos dignos de usar o tí · 
wlo de cinNtlo s.: não depo>i· 
tâsS4:mos no «.filme das sete es· 
trelas ... a mais absoluta con­
fiança. 

)las também não ousamo::, 
pôr em letra de fôrma as nos­
sas 1mpres..;êes sem confessar 
<tue êlt nos dt:cepcionou. 

);ão é que Grande Hotel não 
con.sutua um espectáculo ll'lte­
re~sanre. ~las o seu mterê~ 
rtside mais na série de con5· 
tata('ôt' negativa:; a que se 
pn>ta. do que própriamente 
no _iiitu mérito cinematográfico. 
Fm uma experiência di~pen· 
díosa e concludente. E o ci11e· 
phil11s tul~atis nào vai ao Ci· 
nema como quem vai a um 
lal oratório. 

ml·nh.• pa~.,ar un:-- por c11na dos outros. caíudo 
cxcc.•s.;;o~ pn·1u<l1c1ai.... 

Cr...t<l Garbo, preocupada com a presença pc 
J.tO:o.~\ dt· jo:m frawford. t."Xorb1ta em atitude~ cal 
llllóh_ eh.· p til /->llt qut· clwg;.un a prO\'OCar risota 
plakta. \ Cra'\ tord. nada serena com a proxu 
dadl· d.l vampucza·tnC:-;.tra. tem um ar falso q 
nunca lhe \'1010 .... l.iom·I Barrvmore entende-se c,. 
n mano John (mais à .vontaêle, pois não 1em g 
c:omp1.:11dor) ma-4 ni.\O "'4: '*nte bem em frente dl 
l..t'Wl'i Stonc.· (que atravt.:-.sa todo o filme com e 
<lt" C'<l'°· comproml·t1di ... s11no) t' pt"rde nitidame 
0110 to ... ttiit.· ... "'4.·mprt· que <..· obrigado a conrractr 
c.:om \\ allacc llctry. \\'alla-:e "'t..:mpre tão bom 
tor ni.\o t·s1fl da11s s '" a.ssr ti: . Se o pr6_prío ar~ 
nwmo nào ~ t.·nc.1rn.1(a"'......_. lft- o engaUmhar coa 
o 1.1onl'I ou llw batia á mc.·,ma - ou rftl::H:nta,·.a.. 
:><'> jean 1 h·r,holt 1-.olado no ,,çu balcão circula: ~ 
<11.• romio~r .. c~olhl'll a politica propicia· fazer co 
•1m.· c.lt.·,-.cm por {-)(' o mt·no ... f>05'sÍ\'i:I. 

O camp1.10 1nço11tt·~t.h·d < é-ste áspero tornei 
fm. a-p1.·,ar de.· audo. L1ond Barrymor(' . .-\:ma com 
posl\'<1o eh: Otto l\.ring:dt:ln t: sem d1h·ida notávd. 
Toda a ct·na no \.'âlow Rõom, cm que êlt-:: J)e'de con .. 
tallll·nwnh.' um <ockt<ril que Wlll um nome estranho 
(Lvttiswua Fi::). dansa corn a dactilógrafa e ck.,. 
compõe o din..>élor·gcral - é um mot~lo de inter· 

l)rt'.'ta\·:lo. Modelar tnmhl-m. a cena do bacará qut 
('lllhra n de· Duvalll\s na. 1\/m·l> de So1t, . 

\\'a lince lkt.r)' porta-se btm nas cenas com Joan e;., 
Crawford. c1u(· dá. tamhé·m a réplica ao!-> momento-;, 
mais foHzcs tlc J ohn Barrymore. ~las a interpreta· 
c;;\o. qu<\si toda (.•ntrcgue a menores de sessenta 
anos. tt.·m um ar di..· velhotes n1 folie que não fa\'o· 
r'-'CC' O COllJ li IHO. 

E' Ct'rto <1u1..· a novela de \ ·ick1 Baum era um 
ca"u "('no ..:omo argumc.•nto c inematográfico. Cinco 
acc;cX.·~ d 1 ... trntas se cruzam e st sobrepõem dtntro 
do va,to '""'""msa·ml s1mb61ico · os amor\.>:­
lust~·ricos da ha1lari11a Cru~inskaya; as pr0t:za.~ do 
bar•lo (;;ui.,:t•rn, ~atuno de casaca; as ª''entura ... 
oportunhta~ da amhic1osa Flaemmchen; a ruina ( 
o~ cnm(.·~ do pn .. ·:-tukntc Prcysmg; e a lesão cardíaca 
mup1t 1th11 de Ottu . l(ringdem . .\ técnica americana 
pcxlero ... 1,..,una. t01 1mpott!ntc para resoh·tr tão. 111· 
tnncado problema de compo~ição cmemato-~áhca 

Edmund Could1n..::. o n·ahzador. merecia uma 
corôa dt· t•..,p11~ho' e uma medalha de bom com 
portanwnto. ·1 rata\'a-~ de \'t'ncer, como nos con~ 
l(;h fal.mlo .. o.,. uma bicha <lt: ~te ca~as ... I>it' l" 
kr pa ....... ado ª' p ... , .... ..as <lo. ~\lgarv~· ' E la se saiu ~o­
m·,l•unt·nh: daqul'la arnosca. hqu1dando o pleno 
com honra para toda.s a~_pan~. algumas ímáge~.­
rnullo lx:Ja~ e um senst 1lf , .. 11timut_\' que conseguiu 
.. uprir mmta .... hi..·~uaçõe-... do dtc• 1upage. 

SILVA MACHADO 

·. 

Fica dttmon!;trado que é um 
tno ai :-.oluto distnbuir vários 
pap .. -1, dum m""mo hlme a 
0111ras tantas vedetas de pri· 
meira plana. Em Gt-and Hotrl 
a..~sishmos ao inglório despi­
qut de sete grand(.>S nomes 
do cinema americano: Greta 
Garho. os dois Ba~rymore. 
Joan Crawford. Lewis Stom" 
\\allacc Ik-ery e Jean Hershoh . 
l'odos procuram ostt:n~iva· 

Silva Machado disse-Tios que nlJo llnlw visto esta cen l e1•1 
• Grand /fole/• ... 

A N I MATÓGRAFO 



"fl[ 9mperalriz e eun 
"/'i) será um novo \.....ongresso 

O cinema é realmente a mdquilla de 
refazer o tempo so11hado por Wells. Lu­
gar-comum, inf altvel 11os artigos a puxar 
à substâncias. Mas 11fro se limita a re­
fazê-lo: doira-o/ 

A ffistória, com Ulll ff sizudo e gran­
de, encontra no cinema o mais ameno e 
o mais insinuante dos cro11istas. O se­
grêdo está el/l saber fugir à chumbada 
aidática, envolvendo as personage11s nulll 
ambiente luminoso e lenclário, onde tudo 
seja belo, equilibrado e bom. 

Fotogênicame11te falando - diria o 
Cabo Elisio - um espadachim conspi­
rador de capa tenebrosa é tão bonico 
como qualquer marquezinha galante de 
saia de balão. E para o espectador des­
preocupado é decididamente mais agra­
dável- e até mais útil- assistir ao 
•Concêrto Real de Sans-Souci,, mistu­
rado com uma agitada aventura conju­
gal, que ouvir nos Altos Estudos uma 
dissertação sôbre Frederico o Ora11de, 
com muita altura e muitas datas. 

Pela m/ÜJ da Fantasia, o espectadúr 
reUm com facilidade e segurança-des­
de que haja o escrúpulo de não alterar a 

ANIMATÓGRAFO 

que dansa'' ;J 

linha !tlstóríra. Um exrmplo: antes do 
•Congresso que dansa,,, noventa por 
cento da populaç/ÜJ cinéflia ignorava, ou 
pelo menos não se lembrava nada, que 
ern 18 /.J os soberanos europeus se ha­
viam reiinido em Vie11a de Áustria para 
decidir da sorte de Napoleão. Depois do 
film e de Charell-nunca mais se esqueceu. 

nCongressJ que dansa,, fez escola. 
Va111os agora vêr ulll seu digno discí­
puto: 11 A Imperatriz e Eit". Co1110 no 
11Conf!resso11 há u111a história simples­
e a História. 

A f rivalidade romântica do segundo 
Império. Napoleão Ili e Euf!énia de Mon­
tijo. Marqueses levianos e 11ra· tigadores". 
Anqui111las e flores artificiais. Bailes de 
aparatv e caçadas a cavalo. Operetas e 
quadros lambidinhos. Off enbach e Wi11-
terlialter. 

Uma cabeleireira da Imperatriz é Li­
lia11 ffarvey. Lilia11 em pleno encanto e 
em plena f Orl/la. O marqut's de Pontignar, 
capaz de partir uma pema por causa 
duma liga, é Charles Boyer, o formiddvel 
Boyer. Pierre Brasseur, o insubstituível 
Brasseur, c1 um músico apaixonado e 
ratão. Pierre Steplza11 e Daniele Brégy 
constituem o mat·imónio lmpe·ial. 

A realização de «A Imperatriz e Eu• 
foi entregue a Friedrich Hollii1-fer, <! 
célebre tll'ísico alemiÜJ, autor da famosa 
partittt•a do 11Anjo Azul". E' a sua es­
trela como realizador. l folltinder é um 
grande artista. Confiamos em que se/a 
tão feliz como Eric Cliarell, que também 
se e.streou com o 11Congresso11. 

Mtisico distinto, Friedrich Holltinder 
fez de 11 A Imperatriz e Eu,, um filme 
musical. Mas não se serviu do cintmú 
para 11 e11calxar" a cada passo canções 
da sua lavra. Conscit11ciosa, inteligente­
mente foi buscar à 1111ísica do telllpo, às 
operetas de Offenbach e de Lecocq-à 
110rã Duqueza11, à •Filha de Madame 
Angotn - as melodias de que precisava. 

"A Imperatriz e Eu", que é apresen­
tada em Portugal pela Agência Cinerna­
továfica ff. da Costa, será um novo 
11Congresso que dansa11? Tudo leva a 
crer que sim, e assim o esperamos. 
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_,..,.EN! 10 lido e ouvido àcêrca de d.;F. 1 mlo 
r<:sJ>O?tlc• os n1a~s co11traditórios parece· 
rcs. l 11s os n1a1s se11satos - mergulha111 
de calx:ça no elogio desenfreado, procla­
mando o se!' . e5panto perante a obra gi­
~aitltsca ele brich Pommer. Outros-osou­
tro:t ... -ar1narn em dificeis, torcem o 11ariz 

com suJ'>Crl~ricla<le., e.· matizam a sua opinião de ret1-
ç(}ncias s1l>1l111a..,, ]•alam ent •espc.-ctaU\"éb, en1 cre::,­
ponsab1lidad<". em publi~idade exagerada., e 
11outros pa1a,-rô<.s q11c 11ada tem que ,.êr com o juizo 
critico. 

:;\ão admito que se man1enha em frente de .I. F. 1 
não rcsl>011rl~· Ot1tr:t :\t1t11<!e q11e não seja a de rcs­
J>eitosa acl 1l'11ro1çào. l 111 f1ln1e de tama.ilha c1t\'Cr .. 
gadur:< nilo potlc ap1·cciar-sc com a leveza de ãni­
m) com que é pcnnitido lnlar das produções cinc­
nntográficas de ~guncla ordem. Há que atender às 
cl1ti~t1ltla<.l~s tl'i:11lci1~ c111~ a acla/)taçào do ron1a1lcc 
<lc l\t11·t S1ocl111;,\k 1111/>l1c~tva . . o\ Ufa dcn10,,eu .. à."' 
l rillla11tc111c11tc. f~LZ<:Jl< o co11struír c111 aço at1tt11tico, 
.: 11 1>lc110 111ar. ~' 1>lntaforma flt1luaute que scr,·e c!c 
preto:io a lo<l ;L a a c1·110. 

Posto isto,. só lia'''ª clt1as coisl.S a recear: qt1e o 
er1or111c ct.11ár10 no" cparcccsse com um arz111ho 
i1npro,·izado e pif10. 011 qt1c o realizador, enca11· 
tado con1 a a11bai11r J>O:o,ta ã sua dis;>osição, caí~ 
11t1ma cxul>(."rãncia C..':-tJ>Í'C1.rlati,·a de maugôsto. 

:Xen1 11ma nc:tn outra coisa se ''er1ficaram . • \ 
~1111a-. s11rg~ 110 ccrittt con1 a imponência das coisas 
<tefi11iti,•as. Karl 1 lartl aprcscnto11 .. a con1 a_so1>rie· 
dade dt1111 n:illtzador <lc cloc111nentários. -

•I. F. 1 não rc'Spondc• resulto uassim um filme -
lO 
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i;ran<lioso. equilibrado e s~no. Se alguma coisa o prejudicou 
foi exactan1ei.1tc a ..... di~ipli11a co11scic11ciosa a ql1c se sub1nt.·tc~ 
ram, os 5el1S a.11i111a<lorc$. Sc11tc--sc <1t1e êlcs te111eram. nci111;1. 
<le tuclo, caír no exagêro. 110 ''irt11osisn10 técnico. 11a gra11-
diloquência suspcitadoscabo1in0$ do ecran, Quiseram e conw­
gu iram ser honesta111c1ttc arttsta.s. Pois são exactan1e11te 05 qttC 
costumam encher a bôca com a paJa,·ra arte que ''êm acu~á· 
los de não terem trar1'ig1do com as prcclíleeções ""l"'lhafatosa» 

do público de segunda escolha! 
A restricçào que acima laço não atinge a qualidade º"" 

i1uica111cnte a ·c111a-1111clade cio cspectáculo. Scgui11do à r1s(';1 
o~ron1ance:de S1od111ak, Ericl1 l'o111n1er ,,;ti·se. oórigaclo a co11s.­
truir t11n ce11ário 111011u111c11tal - para qt1e t11na <Ias pcrsc.>11a­
gensf.tratassc logo de o dcs1n1ír. A acção não requeria 'l"e a 
11lll1a:.'] f11ncio11asse. EuricJ1 !"lo111111er foi clecerto o pri111e1ro tt 
la 1neutá·lo e o lÍlti1no a co11for111ar·SC. ~las íàciJn1e11te l'C co111-
1>ree11cle q11e o ll.011lc111 <.JUC co11cel)tra e clcscre,:era 1\utll livro 
set1: 'tão precioso c lc111c11to ci11c111ato~râíico o 11ão lóssc ccclcr 
i>:1r

1
a servir cle .• ft1lcro ~l_o11tro c11rêclo CIC maior_aparato co111cr­

c 1a . 
l~esultado: a gc11tc vê a t lll1a<&, ~gosta ta11to - c1t1e fiel~ a 

cJtorar por 111ais. Se t0tlos os j1l11\t."S tives.se1n êssc «defeito .. . 
bc1n ian1 as coi~a::, para a. ~ti111a arte! 

A acção exlerior à •Hhn• própriarnen1e dila é manifo,,1a­
mente inferior. Domina-a por completo a composição fornu­
<lá,rel ~de Charle~ Do,·cr. :\ pc·r~nag(!111 qtie criou ficará 11a. 
galeria de ho11ra cio ciÍlcn1a con10 a 1nais perfeita interpretação 
do ca'•enturciro cio ar - tipo do nos.so século q11e o ci11c111a. 
melhor que a h1era1ura. 1mortalia. Êssc espan1oso ac1or qur 
é l>ierre Piéradc 11otabil1«3.·SC <lc ·110\•o 110 fotógrafo •Ralc11ti . 
Pierre Bras.st:ur, art1st;_1 cxcclc11tc, J>Ouco te1n que fv.cr; mas o 
que faz é notável. co1110 ele costun1c. jea11 )lt1rat tc111 a11tor1· 
dade e Da11iêlc Parola, (•1111,0r.3 n1ole, não dc.--safi11a. ,\ a-. ... ir1:'I· 
nar a ioteligê11cia (11o_tiLlla J)Or É 1n ile \'üillcr1.11oi) de .. t(~ cli o;t1i· 
bt1ido o papel do cin1co n ~larccl \ 'al lée, cu1a a1>are11c1~.l .. tran· 
<1üil izadora ' 'a101·iz;1 cxtraor<li11àrin1ne11tc o eíeilo que scnlptc 
se procora obtcl" da rcvcl:\çào do tra idor. 
- As iinagcns de Gunthcr Riuau e os cenários de J<ctlclhut 
lào soírc111 discussão. 

• 

, 
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assinantes Os 
podem 
visitar 

de «Animatógrafo» 
• 
tr aínda êste ano 

estúdios de os 

NEUBABELSBERG 
A 

Nl.\V,TÓGRAf() vem a ê;te mundo 
de peito feito para ttr longa vida e 
conquistar long<is ~x tos. Sem fal>a 
mo ~é;tia, pretende ser uma f(>r~a 
repre:entativa e activa dentro do 
meio cinematográfico português. 

Não o acicatam instintos revolucionários, não o 
n ovem interêsses 111conlessáveis. Não qnere ser 
um sector, , uma 1grcj1nh3, um pari.do. Mas ron· 
tessa desde já a. auas in tenções pollllcas: criar 
um movimento org311izado e !ólido a favor do 
cinema em Portugal. Não aparece com as mãos a 
abanar, à espera de h1p0Wicos leitores. Conta 
com êles. Sabe que existem já t.,dos aquêles que 
, ão susceptíveis de se interessar por uma iniciativa 
<lesta crde111, e que estarão necessàriamente ao 
nosso lado. 

rorisso reüniu à sua roda todos os tlementos 

que podiam merecei lhe a confiança e que 
est;vessem aptos a transitar tn-conltflente 
do don ínio d~s promessas fáceis, da fo lá· 
cio e do cuspo - que só custam o duplo 
trabalho de as imaginar e de as fazer de­
saparecer depois pelo alçaf?ãO dos falhan· 
ços, com o grande ar superror e digno dos 
prestidi~itadores - para o das realidades 
imediatas. 

Encontrámos as melhoru e mais gene· 
rosas boas-vontades. De entre todas, cum­
pre· no3 salientar, por valioslssima, a co­
llboraçàv da Agencia Cmematográfica 
H. da Costa, a mais recente e sem dÍlvida 
neuhu111a a mais poderosa organização ci­
nematográfica que tem o seu nome, uma 
categoria internacional indiscutível. 
me1ros efeitos. 

De acõrdo com Ag~ncia Cin,matográ· 
fica H da Costa,Ltd., ANIMATÓGRAFO 
abre d<sde já um co11< .. urso que decerto 
vai ausar sensação entre os leitores. 

Para con correr basta 
assin ar cAnlmatógraro•l 

Cada assinante receberá, pelo correio, 
um cartão pesssal e intransmlsstvel com 
o nÍlmero de ordem que lhe corresponde. 
Esse cartão, além de outras vantagens que 

- 12 -

serão oportunam~nte anunciadas - descontos em 
cinmus, entra<la em espectáculos promovidos 
pelo A:-.llMA TÓGRAFO, bonus em importantes 
estabelecimento~, etc. - habilita autom:11ica111ente 
ao sorte'o dos seguintes prémios, que se efectuará 
no dia 13 de Junho \Dia de S.rnto Anlónio) numa 
sessão especial que se realiza no c~ntral, o ele· 
gante cinema dos Restauradores. 
/.ºPrémio: U.'vlA VI AGE A BERLIM, com direito 

a 11111a estadia de 6 dias 11u111 hotel de pri· 
meira ordem, visita aos principais cinemas, e 
11101111111tntos da grande capital E AOS ESTU­
DIOS DE NEUBABELSBERG, a Hollywood 
europfia, prémio oferecida pela Agência C1-
nematográ!ica H. da Costa, Ltd. 

2 ° Prémio: UM RECEPTOR RADIOFÓNICO 
c3TEWART· W ARNER•, circuito super·hetero­

dtno modêlo 1933, ofaecido pelos 
E;tabelecimentos Valentim de Car· 
valho, Rua Nova do Almada, n.0 97. 

3 ° Prémio: UM A CAJ\\ARA OE 
:'FILMAR cENSIGN•, para filme de 

16 milímetros, oferecida pela casa 
Amador Fotográfico, de l<õiz Ltd., 
Rua Nova do Almada, 84. 

Mais duzentos pré mios 
constrtuídos por máquinas fotográ· 

ficas, gramofones, discos, perfume. e 
produtos de beleza da fábrica Nally, 
retratos autografados pelas grandes 
vedetas do cinema, entradas para;os 
cinemas de Lisboa, do: Porto" e .da· 
Província, etc., etc., etc. 

Um concurso 
sensacional 
organizado de 
acôrdo com a 
Agência Cine· 
matográfica 
H. da Costa L.ª 

Até à véspern do sorteio, todos os leitores de 
ANIMA fÓORAFO podem concorrer. Basta qu~ 
assinem o nosso jornal por três meses, seis meses 
ou um ano. E saibam que isso lhes traz, a~m do 
concurso, muitas mais vantagens. Ao assinante, 
cada número custa openas J$W (um escudo e 
vinte centavos), isto é: 

Três meses • 
Seis meses . 
Um ano .• 

16$00 
31$00 
62.SOO 

Recebem a revista, convenientemente e:nbala­
da, na manhã do próprio dia em que é posta á 

. venda. R~;eb~m, pelo preço da assinatura, todos 
os nÍlmeros extraorJinários. São favorecidos por 
um preço especial em todos os volumes da BI· 
BLIOTECA DO ANl.\\ATÓGRAFO, de que sai 
em Abril o n .. 0 1. Tem direito a lindas-capas para 
encadernar cada semestre e a preferêucia nos de$· 
contos, nos lugares e nas datas de todas as ini· 
ciativas que vamos promover. 

Vamos! Assinem o ANL\l l\TÓGRAFO ! 

ANIMATÓGRAFO 



O s casos incompreensiveis de Hollywood 

ANITA 
PAGE 

POR SONIA LEE 

-
N IMATOGRAF O 

A sobremesa predileta de Anila Page é geleia sem açucar 

GRETA OARBO está longe tumes seguidos nos estúdios, tão bri­
de ser a mulhér mais lhante actuação não foi premiada com 
misteriosa de Hollywood outro papel de importância, passancio 

afirmou nito há muito aínda o realiza- a ser utilisada só em figuras de pe­
dor William Van Oyke. 11Aquela que quena responsabilidade. 
de facto, merece:.êsse título é Anita No entanto, a-pezar disso, ela soube 
Pageu. conservar a sua popularidade, sendo, 

E tem razão. Essa encantadora ra- mesmo, a sua ' correspondência das 
pariga, que, vai para uns cinco anos, mais volumosas que são recebidas em 

, chegou a ser a_ mais cotada 11artista Culver City. É a favorita dos alu­
jóvem" do lot da ,.Metro .. , e que nos das universidades americanas, 
agóra mais não faz .. que aparições in- como é também a actriz preferida de 
significantes· e, se bem que continue Mussolini, como êste foi o próprio a 
recebendo o salário duma grande ve- declarar, o ano passado. 
deta, é, sem dúvida nenhuma, o mais Mas a verdade é que Anita conti­
extraordinário enígma de que há me- nuou obtendo papéis sem importância. 
mória em Hollywood. Ora a colónia cinematográfica co-

Anita Page é quási um paradoxo, meçou tecendo as mais fantásticas his­
no cenário tumultuoso de rlolly"'ººd. t6rias. Assim disse-se: 

Até há pouco mais de um ano, !.º Que Anita não tinha ambições. 
Anita era vista sob a constante vigilân- 2.0 Que, pelo contrário, era dema-
cia dos pais, os esposos Pomares, só siado ambiciosa, e que por isso se 
índo acompanhada por êles. E por havia tornado antipática a todas as \'<!­
êsse facto Hollywood, cínicamente, delas, suas colegas de estúdio. 
começou a preguntar porquê.. . 3.0 Que não conser,uia imprimir 

Pouco tempo depois de se estrear grande alma ás personagens que in­
no cinema, Anita logrou alcançar certa terpretava, mas que o estúdio, na es­
notoriedade com a sua magnífica in- perança de que um dia ou outro des­
terpretação em 11Broadway Melody11. pertasse do seu letargo, continuava 
N\as, ao contrário dos habituais cos- a mantê·la sob contrato, com a firme 
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esperança de que Anita chegaria a ser uma grande estrêla. 
4.0 Que os seus pais se compraziam em proibir-lhe tan­

tas coisas, que a jóvem havia acabado por não poder demons­
trar o seu talento. 

5.0 Que Anita não tinha ninguém que por ela se inte­
ressasse, e que por isso, lhe não era dado vêr ·realizados os 
seus sonhos: - vi r a ser uma grande artista. 

6.0 Que, pelo contrário, alguém de grande preponderân­
cia na empresa estava tão interessado por Anita que o seu 
contrato não sofria perigo alg um, e que em consequência 
disso a pequena se não via na necessidade de melhorar o seu 
trabalho para não perder o contrato. 

Estas e outras razões se apresentaram para explicai: o ex­
tranho caso de Anita Page, que, no entanto, nunca viu man­
chada a sua reputação de rapariga honesta. Ela é a própria 
a concordar que a sua carreira tem sofrido bastante por ter 
sido sempre uma urapariga séria,, ... 

Anita não bebe, n<lo fuma, não aceita convites de toda a 
gente, nem nunca recolhe a casa depois da meia noite. 

Diz-se até que somente três homens a acompanharam 
sem a vigilância dos pais - William Haines, Russell Oleason e 
Ramon Novarro. 

Estas e outras histórias tiveram o condão de molestar 
enormemente Mr. Pomares, que assegura que sómente tem 
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tratado Anita como se trata qualquer filha-família, e não na 
fórma exagerada que se diz. 11Claro está que tanto sua mãe 
como eu procurâmos evitar, a todo o transe, que ela seja 
vítima de qualquer brincadeira de mau gôsto e de piores re­
sultados", afirma o pai de Anita. 

A interessada é a propria que, por sua vez, afirma: 
11Meu pai não só tem feíto os maiores sacrifícios por 

mim como tambem, sendo um engenheiro electricista, deixou 
a sua profissão para me acompanhar até J-lollywood para 
que eu conseguisse alcançar uma sítuação na vida. Quando 
viémos para rlollywood era a primeira vez que, em cerca de 
vinte anos de vida matrimon ial, ele se separava de minha 
mãe. 

Minha mãe tem sido delicadíssima, até ao ponto de recusar 
conhecer o pessoal superior dos estudios. Harry Beaumont e 
Sam Wood são os dois unicos realizadores que conhece, e 
estes mesmos por mera casualidade". 

11Espantoso é tambem que meus pais não possam estar 
no mesmo teatro, festa ou cinema err. que eu me encontre 
sem que os jornais noticiem que Anita Page, acompanhada 
por determinado individuo estava, como de costume, vigiada 
por seus pais11. Quando o Príncipe Fernando da Alemanha 
esteve em Hollywood, meus pais viram-se obrigados a dei­
xar de assistir a uma 11 premiére,,, apesar de terem já os seus 
bilhetes comprados, porque tendo-nos o príncipe convidado, 
a mim e a meus pais, n<lo queriam que se dissesse que nem 
dum príncipe cónfiavam. Isto não só é aborrecido para eles, 
como lambem para mim e para os amigos com quem cos-
tumo sair11. · 

Anita Page é ambiciosa embora não seja menos verda­
deiro que o seu presente desejo de 11trepar11 é um aspecto 
novo do seu caracter. Quando as talkies a impuseram á aten­
ção do publico e dos productôres, Anita negou-se a cultivar 
intensivamente a sua voz e a estudar representação. Dizia ela 
que não queria perder a sua juventude estudando e traba­
lliando com afinco. Dedicava apenas uma hora por dia a am­
bas as lições - e muitas vezes fazia gazeta. 

Anita nunca causou paixão alguma entre os solteiros 
célebres de J-lollywood, coisa imprescindível na capital do c i­
nema para causar sensação. Ela porem contesta-o dizendo: -
11Não dou esperanças que não possa cumprir. No dia em que 
me enamore, será por um homem pelo qual sinta ·respeito 
e admiração, com o qual me possa casar, e de quem, com 
orgulho, poderei ter filhosu. 

Têm sucedido tito numerosos incidentes na sua vida ar­
tística, que desconcertam rlollywood e a própria Anita. 

O estúdio não só a obriga a posar para fotos de publi­
cidade e para os jornais, como também ordena que dela se 
fale contínuamente. 

Por várias vezes Ani ta é a própria que tem feito notar 
aos seus chefes o facto das situações tão insignificantes que 
lhe dão nos filmes não justificarem o ordenado tão elevado 
que ganha semanalmente. 

Ora isto não deixa de ser um 11programa contraditório,,, 
porquanto, se por um lado limitam o seu talento a papeis 
sem importância, por outro não se cançam de lhe fazer a mais 
larga publicidade ! ... 

Não há muito tempo foi renovado o seu contrato, sen­
do-lhe aumentado também o ordenado, pelo que Anita ganha 
hoje mais que a lg umas das grandes vedetas do estudio, facto 
que mais aínda fez estimular a curiosidade de J-Jollywood .. . 

Anita Page é jóvem, bonita e elegante. A sua conduta é 
das mais irrepreensíveis que se possam imaginar. E' uma 
filha exemplar e todas as pessôas que com ela têm cunvivido 
não se cançam de a elogiar. 

Norma Shearer, Marion Davies, Joan Crawford e Leyla 
Hyams, as suas melhores amigas, têm feito quanto lhes é 
possível para lhe darem papeis importantes em film es seus; 
mas o facto é que, se algumas vezes isso têm conseguido, 
mais tarde, na sala de montagem, a parte de Anita é sempre 
extraordináriamente reduzida! · 

Esta atitude da sua emprêsa é, na verdade, completa­
mente incompreensível. 

No entanto Anita Page continua tranquílameute a sua 
vida. Por isso mesmo, não deixa de ser o maior enigma de 
Hollywood. 

~ôNIA Ll!e 
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CRITICA * 
ANIMATÓGRAFO é a p rimeira revis ta por!Ltg uesa 
de c inema que publ ica n crítica circ unstanciada de 
TODOS os filmes apresentados em Portugal. Filmes 
<lc fundo, actualidades , desenhos a nimad os, c ulturais, 
far$aS, atracções, documentá rios portugu~es, etc. , 
terão sempre nas pági nas de ANli\\ATOORAFO 

Não quero sabe r quem és ... 
(/Clf WIU. Sl<.HT 11/SSF\ ll'ER m·msT) 
Pr.>d1tf ,i•J ai mti Crn111 F1/m 111 "'· . l1~mu<11lu 
d1 E.111.st .\/a1154-J1/t11 r. (;11u11v J/1•/111. Hr1llr:ar,;,, dr 
c,·;a t 11 R·•lh1n·. /magu1J J, n·11/)' c;.4'/bat:,t.,. 
5,.,,s d.e F11t.; S. 'f,' r. C'4 '';,,~d.· ,.-,m1; ·'• Ar 0>tdl,1. 
Pcts""ªJ!cllS: ,1 •· • l.tmb. •t (l.onn• Jlclid). Ro­
i.-.1 l.wdt (Gu<l<I• Fl<.hJuh). 011"""• (S::.:ikt· S!a­
kall). 1'1wdmt, F1ih1111e (M<H c;1n"1·••f/).. J'nt: 
l 11 .. S...·hr.•d,,. (Fui: ()J,mat) .• ll111r 7.1m1h1·$1 

(l.e<»Ultd Sf«lt•I). ("lllllOI (l'<t<I sp .. h1), Emt ­
wma (.·Ide/e S<r11<h·><lt). l\<1/h, (li.ti.\· Ilitd). 
ca _ ornda ( Etika J/tlmk, u). /J1\/11huitf<1/''ª .-IJ:in­
ctn C:uu·mall•J.:1,l/1ra //. da e,.,,,,, /./1 . Estttado 
on t • d1 .llm(o de 1vJ.J. 1w ( 111111/. 

Os ah.·màc~ tê 1n lama de.· H:rc.:m 1otrnça 1x•sada e 
de ~ saberem faz('r cu1sth maçudn'i. '.\l as lll'm sem-
prC' assi 111 suc<.·d\:. · 

j á várias v(;1cs tl·m demonstrado t' acnhnm de 
o fazer mats uma Vt'Z l' por form a. brilhank 
com o filme S<io qHuo subo· quf'm t.! . • • dC" (-;.(·za 
, ·on 13olvary. 

Ra ra mente aparece uma coml·d1n c incma tográ· 
fica tão leve e agradúvcJ . Nem sugc.•..,tôc.·s demasiado 
mal iciosas, m:m situaçÕ<.'s for~nd n.uwnft cómicas. 
Tudo si mples, <'spiriluo•o e na tu ral. O primeiro 
mérito do li hnc (' aprc,cntar.,c si·m prctcnçõcs - o 
que 9 torna logo s impático. O entrecho tem u ma 
certa originalidade. Qunndo hOJC 'e cliz isto <k u ma 
comédia sonora é porqm.· nt.•la . . pelo menos, não 
aparece nenhum pnncipc ou prmcê:-.a. o..:~tn Vt:t 

contentarc.un·se com um condt". ma~ nào só com êle. 
l..ançaram tamb(>m m;:lo da fantasia t• do liom cs· 
pírito .. e compuzer-am um bom argumento. qut· Sl'­
ria 6tmlo se hvt ... M.' mais imprt..·v1sto: por veie ... 
adivinha-se com dcmas1a<ln antt'C(.'<k·nc.·i;\ o que~ 
vai ra~..;ar. JJe entrada o hlmt.• fat. h.·mhrar n situa· 
ç'o ·nucial das bmús ti. Çrf, çlmtl clcpOL-t a nagt·m 

Os Seis Misteriosos 
(THE. SE.CRE.T SIX) /~ c.d11(<i<> nm """"' da 
.li. G . .\/. ,..,/1. -lt1..·11mi11fo d, rrmrU'J ,lt.111011. 
R1t1l1:tlf<'io dt. e, •rt1 //11/. Foi KM/ld dt lltu ·li 
1r.·t1s/rl'm Pcrs .. nng1 us: .\, r-pM (ll'al/are llt")). 
.\'ro1 m (Lf11.,1.s ~'t1.m ) Au111 (jti m 1 l a,fow). ldtl 
(Clark GnU.j. l'carh·• (.\J.rrym " //nt11hM1t}. l lnu/ 
(/· •ht1 .U1l7a11), ,\/i:o,Jrt (1'<1111 Ht"'/), j •h")' 
P1attks (Ualp~ IJtllmtt\"). l>1<tn/,,,fd(I f>< /<1 .\/.tw 
GoldW)"' .lln.ro.F1lm.s J.ld. J,;,'\Jt,,u/n ''° (;mdtio 
("IU 16 d(' .lJat(O dt /fl,i_,' · 

Os JtrantlC5 filmes tCm um contra · {· <1t1e c:-~o~ 
tam o:-. assunto~ <JUl' focam. Os que.· v (·m <)(·1>01' 
tém que ~uplantar. ou pt:lo 11ll'll(h if(fütlar. o valor 
do tal grande h lmt". a mlo ~r quC' o ª°'s11n10, em· 
bora sendo o mesmo, no' M'Jª l'llOstrndo soh um 
novo aspecto. urna facl'ta d1fen:ntl'. F·o1 o q u<' ~· dt u. 
para o aS!:iunto Cauf,Z.slus. com o Srntfil<'-" . 1 fl·"' tia 
cidade como tra tava o ca.'o ~oh u m ponto ck vista 
in(·dito - o da polícia ::.;alvoiM;t• <la compnrn\':lo. 
Ora con1 os b mislrr-in$os já n:\o "l' d{\ o nw~mo. O 
argumento não se afasta m uito da l inhal(trnl do do 
Sctir(au, e nl'm é1c.·. U<'lll a r t.•aH1a\·:'lo ~no cio mesmo 
valor. De modo qt11.• . .. l lá nl-sh: filnw uma nota 
nova, si m plesmente . o a uxi ho crm· n. polícia en­
contra e in dois reporll'rs. At(o aq tu a imprensa foi­
uos sempre n'lost ra<la a prl'JUdlcar a polícia com ~h 
s uas indiscr içOCs e a "'"ª puhhc1<.latlt· t·spaJhafatosa. 

N~tc filme não. l>cvemo-.. dnt:r qm.· o primt•1ro 
a~pecto se nos ahgura. nuus vcrdadt·iro. 

Os seis mi.sluiosm; pan•ctm st.·r. ma1"i ou mt·no~. 
um facto. Li Já alJi(ure-.. qualqu<'r rdut-nc1n a l-lt•s. 
~las a man<;ira pon1ut~ 110!'> ~~'º aprt''l'ntado--. peca 
por couvenc1onal : aquelas st.·1" ma-..carilha"t ~\o de 
folhctun.!_'Estc ... hlQ'lc contmúa na~ontntaç,lo de t<>-

Os Três Mosqueteiros 
(LE.S TROIS .\/Ol'SQI ETA IRES) 1'1vd11('i·> 
fra11u~ dt J)1a111a• l·llcr.:1 t. l•J;.-. <Xltaldo do 
tcmm1ce d, allcJ.a1id1, J>w11t11, pm. Utnl1s.1(4ia dt> 
Hcn,.. DinmalJI 1Je1r:rr. O•qtu.\Jra(ifo d~ Jctm L~ ... 
non. Pcu1111ago1s. 1)',,hldtll<m (Jhmt .Swwu Ci1· 
ratd); Alhos (/ln1J1 Utl/lau) : l'~•tlhcJS (l'J1Nn\· 
IJ,>111dclle), AMt11t$ (Un m .llltb<tl): C1mstmue 
Bo11aâc11x ( llla••• hc .\/m1f, I ) : .\/ilady E.d1th (.\/, m) 
Ana d,~ A11\t1ut (.l11J1le l.a/anth'). lluh1l1tu 
(Sauson Famsill~ul),· J Ufft .\Ili (Fcnumd Frmt· 
ai/); D11q11• d(/Jtick111~h<1111 (.\laimri Fm111d1), 
Ttfrillc (f/nny JJa11t): l'/1111thct (1'<111/ Colli1u'): 
Mo11sq11ctm1 (S,,~iu<): (;11111<111(/ {ll11/ IIC)(krt): 
Ba,;m (JJ1bcmi11rtts): tluquna d, C:llt1·uust {Ht­
ltll Lntnj· l«xhr/u1f (lhm\' l/t111dm); .IJvunc1111x 
(llommn Jlouqwt); a S11Pc11úw (Gtnt1•1J1•t Ftli.\); 
/\d/\• (E<1!11·r Am), ,\/.1111 C<>q11r11anl (J.11/11 
ll'alitr). / )1<111b11fd<1 /><» f. C11<t11" f .vpis l .td •• 
Eslrcad11 uv Coodn tm i; tfr ,\lruro dt l'JJJ· 

a Itália recorda-nos irresistivel mente a outra. cl'lc­
b l'e, cios Dois uum a utomóticl. :\las o fi lme c.kkn· 
dc·sc admiravelmente destas comparações. Cff• cs· 
1>ecial da segu11da - a (mica 1>erigosa. afina l. E•s;1 
viagem proporc iona-nos mú ltiplas e marav1lhos~ 
paisagc11s cfo Tirol e de ltália, fotografadas magis· 
lralmente. Só os exteriores bastariam para dar ao 
filme especia l encanto. Mas há a inda para o refor· 
çar um gru po de lin<Jas raparigas. frescas, ~lcKrcs. 

e siirlt~~~a ~~~e~!~~f~~l~:: c~~1~0~1S!~kc !;zakall. 
e a distinção natu ra l e a alegria sa\idavcl de Gu~ta.v 
Frõlich, o conde-chaulleur . . \ música de l!ol><'rt 
::itolt é toda de primeira ordem. E depois ê'tcs ale· 
mães cuidam de todos ~ pt't80nag ... ·ns como ~ t~ 
do;-t fossem de primeiro plano. de modo que não ha 
urna única falha na interpretação! 

dos os 1í lt imos íihncs de Cangstcrs •· é~ses honu.:ns Já 
não nos são a pre.sentados como ht.rbis <juási k ndfl­
rios. n1as si m como a utênticos hancHc. os. S(•m lei 
nt•m moral, q ue não conhecem cscnípulos. nem 
tém d ignidade de nenhu m a. espécie'. nem *'cqltcr são 
valentes. A interpretação continú a a ser excelente. 
mas bso não c hega . , , A' cab<-ça \\'allacc Bccry : 
(: um a rtista que não precisa. de elogios. Lcwi~ 
Ston~. num papel de dirigente e advoiiado do ban 
cio. idéntico ao de Tullv ~lal'<hall na Ftt" d11 Ci­
dmle. correcto como sempre. ~l u ito l·em Clark Ga· 
b!e, que decididamente não é um •galã• \'ulgar. 
A rcafiza5ão numa mé<lia hone-sta. razoan,•l. ~la.' a 
vcrc.laclc l• C!'ta: depois do Sca1fa. e: acabaram os h 1-
m~ de Gaugstus! 

o comentário que merecem 

Actua.lidades 
Prla pruneora \'t% -e ' 'ai lazer. cm Portugal. 

criuca )'.)(•rmantnte ;.\., •actt~ahllades ... . O n05S0 prin· 
c1pal mtl·nto (· levar o ... cx1bulofe.'-.. a cuidare1D um 
flQUCO mai-.. dt.·~ ... a parte do t..,pcc:tãculo cinemato-
1r:rMiro, uma dob que o público mais aprecia. E' 
prec1~ ttut• o ... t'x1lm.lon·'.'o -;,e esforcem por estar em 
dia. pon1ue, entre nl>s, a~ •actualidade<:.,. ~ têm 
~·-e nome por e-p<-c1al con<lt..ccndência do púultco 
<- ela critica . Cht~arn·no ... ~mpn· atra. ... ada...;;;, Já com 
caht:lo~ hrancos. E 1,,.so ura~lht--. a maior parte do 
s.c.-u "alor. Por l'xt·mplo. ~ mnànhã nas mo ... tran:m 
o tkk~ailo do Jap~o na S. D. :-< . a dizer que o 
maior dt.: ... qo do ~u pab l·. colaborar ~incerament_c 
com a conspiçu:i a .. ....cmhlc1a de Gtnebra - não h 
1:,ouno!) ntnhuma a uma t:al • actualida<le~ . O que­
nos mt\'n·~~ava agora ouvir x-ría o adeus do Japão 
à S. n. ~ . Com o atra ... o, as · actualidatlc:->'· taln.•z 
ganhtm, por vezes. cm iron ia .. . :\las não(· i~"-0 
<\li\.' st• lhe.•-, 1)(."<le. f)4.: lo mt.·nos sistemàticamentc. 
J rocuran·mos anal i s~\-las sob os vá rios pontos de 
vbta \)Ot q ue se devem encarar: inttréssc directo 
ou "'ª or rcprt•Sc:nta ti\•O, valor c inematográfico. 

( l~lrO q ue, ~ t jvennos a desd ita de adm irar 
ntais u mn vez dois rnncacões a jogar o bo.t'. protcs· 
tarcmo~ com todas a:o; forças. Se nos ohngart·m 
aht<lu mo.is vezes a ap reciar a íacécia hrCjeira do 
homhl'iro q ue fica ~uspcn~o na atmosfera, ao salta r 
dt~ u n'I qu into and:i r . e que dcl><>is torna a fazer in~ 
vrrsarncntc o caminho pcrcorndo, não- deixaremos 
de al'irm;u q ue is'o Já. não nos diverte. 

Pô..,to i.,to, vcJamos agora o que houve última­
nu.·nte t·m mat{·ria de ,.actua1idacles .. \ Pathl mos­
trou-nos t:m meados de ~larç.o as "árias comemo· 
ra~·õc~ do anivcr<tnO do arnustlcio (11 de .Xovem­
hro) na~ principais cap1tai.., eu ropeia"!. J\ cactuali­
dtufo . unha 1merfs~ ~bJCCttvo, mas já não tmha 
ac1uahclacle . _ .. Os desftlc~ dru, tropas foram. ainda 
ck>ta , .• , , filmados sem grand,.,, preocupações. 
Também na_ l'alhl vtmos a inauguração do"º"'º 
Forum Fa'(:1'ta. O op.:_rador '":gum. ao focar o 
acontecnnulto, um c:ntcno cunoso: mo.:,uou-no ... 
c.·m todo-.. ~ pormenor""' vários exercícios dt: giná~­
uca t·m conJunto. que lazmm parte do programa da 
ma.ugurai.;ao. 1g\la1~ a to<lo--. os outro-; exercício~ (lt· 
gm•htu;:a. como J)()c.h.:m imaginar. e <lo novo forum 
se) no ... deu um plano geral ... Tamt.N:m e:;ta cac· 
tuahdadc• era Ja nlhota. Da erupção do Strom· 
l>0h. tiuc "irnos a ~-guar. não ~ahemô' a idade . 
~aht·O~o., ...(, que n:\o no-;. trouxe nada de nO\'O em 
mnit·na dt· crupçõ1:~ "ulc:uuca:s.. 

~ª" llct:itlns .lltwdims Jf. da C ôS/d vimos ,·ário-. 
ª"'JX-Ct<h da cat.htrofo de Xt:unkirchen, filrnad~ 
St."1'11 prt.h:nc;õt.-~. O a~ ... unto pr~tava-~ para fazer 
uma. coa~a '>t"n-..'lc1ona1. mas não o ftzeram. )lah 
uma actun.lidade falhada . .. :\elas vimm- tam­
llt'.·m. o prett·xlo <le ouvirmos o novo carrilhão da 
Cah:dral de Estocolmo. alKumas vista.~ dessa cida­
<l('. pan' _a. ... quai... nào ~ t·xagera<lo o adject ivo -
adm1rávc1s. E~"tt·~ ª~IX"Cto' de E!)tocolmo - magis· 
trahnt•me l'Tl<J uadrac os e ilum inados primorosa· 
mente ~;lo :magcns que ficam . De então <'m dian­
te, s<:mprc: que ouvirmos falar cm Estocolmo, ou 
l~rmos t.•Ma palavra, <."ssas imágcns adm irá veis 
t~prc~cntnr .. sc:<'io. imed iatamente a.o nosso espírito. 
S:\o 1n(·sc1uec1vc,s. 

li . tia Custa m ost rolH \OS aí nda. vários outros 
acontc.·cilncntos de menor i mport~\ncia. A notar a 
v iaf.{t•m do novo nvh\o expresso Zurich-Paris, que 
'>l·n·au para obst:'rvannos -.de cima• alguma~ coisns 
mh.'rt~samcs. 

Duma maneira geral a q uinzena passada foi 
fraca em cactunhdadcS-t . AIRuns cinemas nem se~ 
<1ui·r a'i incluíram nos seu~ programas e foi pena. 
porque fazem sempre falta. 

Desenhos animados 
.-1 110/l.I DOS FA.\'T,·ISMAS. fábula de Eso­

po - l3nnnl e ba,tante mal fo1tinho. Hoie já não 
"C poc.km \'t:r dtst:nh0s ammados desta categoria. 

O .IHIUSll.l·CEl'S. de Walter Disne,·- ;\la1> 
uma ""'"' \\. l>1~nty afirma o seu "·utuosiSmo e a 
'"ª """'· com o cclehi:rnmo )ltckey. Eis um de 
,cnho anunado m<><ldo. Conc~pçào arrojada, cab 
za~;lo impt·dn·I. imagmaçào a ródo.. 

O i:a~ da mttralhadora é folicissimo. Todo • 
hlmc (•. de n::-to. irrt" ... 1stivd e foi certamente dum i 

<hhculdadc de cxecu{~o. muito C"'pec:ial. .\ dril.n -
/:• lad• fmal é um prod•RlO. Em tudo este pequeno 
lihnt• "' aproxima da própria perfeição. A destacar 
ainda o acompanhanu·nto e a voz da l1·adw,-tnMl$t' •.. 

.KROB,ITAS DE OC.4SI.io e o FAZ-Tl'DO 
S .I -li.DE/A - \ mbos de l'b Iwerk<. Sem atingi­
rem o grau de pcrfo1çào dos ) lickey. tem no en­
lunto mom('nto!') muno felizes. _\ d1.shnguir as cenas 
do-; voos de trapézio cm trapézio e aquela em que 
urn ~ato lt·nta ]>(..·scar um (X'lxê num aquário. Pr i· 
mt·1ro n n!H'lhocn. c~pctada num anzol,. faz por 
atrair o JX'lxC com o melhor dos seus sorn:-.os, ma.., 
""m resultado. Entilo o gato S<'n·e-S<' da sua cauda 
como isca. O pc1xl' morde. mas é ele que engole o 
"atol 



'.'\ovamente T>iamant· fk rger transpô~ para o 
cm<·ma a obra hist1lr1co-fanta..--1osa. do Pat llumas. 
:\:'\o Mi• pode dizer qm· se.• \Í\'C--.se t"'.'forçado muito. 
l 1rcm do romanCt" o ml'lhor das sua.., a\Tnturas 

0111 .tholantes e da!>. sua ... tt1lchr~as, comphcaçõe.... 
i· dt·u·sc por "'ªtp;.fliuo .. Faço notar que aquêlc •O 

111l·ll1or nào l· ~ur~:rlat1,·o de q ualidade." ma ... d<· 
l1uant1dadc . . . E''ld~ntt•mc:nte q ue na.o t.·ra clt· t~· 
p t.·rnt uma rcconshtm~·:\o histó r ica perfeita ru\ a <lap· 
ta{:\o da obra ele Dumas. ri pot1r caust· • . . " ns, no 
1•11tanto, há coisas ºº' fllm<--s de Dlama1H·Bc.:rgcr 
c1ut• t.>xcedem o~ limite .. do p la.ush·el. 

Ou\•e--se. por t>xemplo. Luís Xlfl <li.zcr para o 
capitão da sua guarda ' Qu,· diahlc ! e não ,,.. pode 
11e1xar de sornr. R1chl"ht'.u aparece-nos com nm ar 
h-lmo. a puxar para o nu.·fástofélico e.· com au tu­
flt·s d<' manequim dc. .. sconj untado de grandt• costu­
n•1ro. que não podemos d i7.er q ue líl<' vAo a ma­
ta r . . . 

Também o amhi t·nh.· m1o foi criado suíic1cnte-
11wntr. Na .adaptac;üo do Oouglas con!-l'l(UIU·'\' t·,·o­
car o ambiente com mmto maior lclic1c.Jadt.• t." por­
rneuorização. ~ ftlml·' l·-.râo rocl~ rt."Ch<"ado-. d(" 
4\ul'los <" perseguiç<x"' a cavalo de ba~tanl<' t'ft•tto 
mn-. que precis.avam dc.- ma1.,,rnlrafo. de rna1" •nervo 

Por vtzes a lgun-. combate,$ à espada part.-ccm 

Puro Sangue 
(Sl'ORT/.\'(; lJl.OOJJJ l'rod11Ç1i<> '"""'"'''" <111 
.\!. G . . \/., IC),/f. r.tlldldtt da 111 ,. lfl H orM,;fl($h, 
''' Fudettdt Ha.:ltll Rt11mr.u. t1daptada ao cm'­
"'" po. 11"11/md .\fark r 11"a.1da T11rh0<ll. 1l<"<1l1· 
tt(ào de Clu1tl<~ lltnbrn. l'i'T$cma1tn1t. • Uulr Jlrd-

d1 li (Cl••k Cablr). J1m /Mlc>trt (/•t111'</ To,. 
1n1cc): Rubr (Mat111r Emir.): T1p Sa1t1/011 (L.-w 
Cndy); A111Jd• (Mmfr l'u11ost); / 11d.-k11111 (Ha/. 
/ 1111 Cooley): Mete Cmrr (} . Farrrl/ Jllar / )n11a/d); 
110 Bm (joli1 /.mkm): Sammy (Eu11•11<" /<1dcsm1) 

1 o camlo Tommr rloy. Dístnbuld" /"7" .\ltlM 
(11 1/du-yn .\Ja}°a 1-1/m:.~ Ltd .. EsJulll/,, w Ttt'oli 
1 m ~ d' .lia'"' d' 'L .IJ. 

l·m", lilme qut "' )'°'lia ser fe110 por am<nca· 
no~ t· visto que o ro1. com os seus hahuuai~ de­
k lt o!'o e as suas coi-.tumadas qualidadn. '"' lustória 
do 1 omm y Boy• ronwçn a ser bci~l narrada. A ~é 
ao momento em <1m· o cavalo sm da coudclaraa 
pa rn começar a ~un rarrdr a. desportiva. não há 
rt·paro de maior a. fazt·r. Sunplesmente 111,1..,ttu-sc 
dc..·ma~iado em certos pormenores pic,gas . aptsar 
dt· tndo. nm pólclro nào é uma criança. :\las depois 
a co1s.a complica.-!-.(· .. \ parcc:e um ca-.al dt· trhotao;. 
t.nolis. e ricos. apar("(:t•m uns homens mau ... que só 

l._·1bam 1..•m ganhar <hnlwuo, mesmo alm~ando da 
)c"la vontade dos s1mpfaticos cavalinho\. apar~t" 

um a rapar iga atracntt• e um rapaz a.tral'nte. etc. 
CJ:1ro rstá que no fi m os hornens maus silo casti ­
J(ados (mesmo a.qul-lc cuja presença Yinha dificultar 
o lurPPJ' end, (: despachado opor tunamc·ntr com dois 
taro .. ), o rapaz atra<.·ntt• t· a menina atraente amam-se 
,. c:a~am e o ca,·ato ganha uma cor.rida. malgn I ,,, .. 
lt\ /, \ /orttbnit.s . . \ aclc.·1a de ~ seguir a nda do ca­
,·alo era engraçada e por vt--zes, como Já -..e <li .. se-. 
tm bt·m aproveitada. ma'> teria sido prt."C1'0 arran-
1ar qualquer coi!;.a mais o riginal. princ1pahnl'ntc na 
st·s:unda metade do filnw. A corrida final dev ia ter 
~1c10 fil 1nada com nH\114 audácia . P ouco ~c.· loi a lém 

O Pecado d e Made lon Claudet 
(THE S!X.\ OF nlDEWX Cl .. 41 [)[!T) l'ro­
t!11('io amn-it.mia da .\/. G . .\[., 1q,,~1. FAltafda 
da P<'(<I 11te i,ullah)'. dt Edwa•d /ú1ol1/0<k. Rcn· 
/1ta(ti<> de Ed1111> .'irlW)•n. Pusm1açrns: .\l!idrlu11 
(//de11 lfayrs): Cm/o Borelli (Ll'tuis Slollt•); La•· 
r1· (.Vei/ /-la1111//011): l'irlot (Cliff Edw11rds): Rf>­
"'tlfr ( .l1<lrit Pu1/t>..'ôl); Suzetle ( lú1;tu .1\lotlt:y); 
/m~ue (/lobo/ //011t111): Uoget ( Hall1u•·ll Jloobt~): 
'-1l1i:ncu (Brad/,·}· l'a11e): A11gd11u (Cúcm Mac 
/J oWd/); Claud<I (l.l<>yd lng.aham). a .~t '(.\Jm· 
a.ti Seddo11). F1111/ (Tmm Holtz). o <t(lieo 

( l.omox Pau:lr). /Ji<lntulda pda .lfc lto GoldW)•ll 
J:r/ms. Lld. /f.!>brmla 110 Odton r l'<lldrfo rm 1.; 

de Març<> de "IJJ· • 

Em bora êste filme sc1a bastante melodramático. 
n:\o é no entanto 1wm _ •grandiloq ücn~c» nc.·m picg~. 
I•'.' CJUl' souberam rcahzá·lo com inteira ~obr1edade. 
nào insistindo senão o cstrictamente mdJ"iJ>en<;.ável 
naqul'lrus cenas onde íácilmente se pcxha caír na 
laml'Chice. e isto porque emprc.-garam o~ •grandes 
i:fl·llos• com uma parcimónia que pouca' \'Czes se 
ohs.crva. Isto nota·se <"specialmente naqu~la parte 
tio h lme em que a l?rogrcssão do tempo nos ~dada 
por pequenos episóchos cnrncleristicos. que se suce· 
d t.•m naturalmente. sem sâcud idelas. O fi lme segue 
uma vida de m ulhl>r desde os 20 anos até aos 5c, 
ouco mais ou meno~. E.:;u.·s. 30 ano5 conwçam com 

pm;<·nte século. Qnere dizer : focam·"· a<p<-ctos 
ela nda da época • '<P'" .. do ai·a11t·11tu-m e do aprh 
''""t. Pois bem. o rt'ahzador soube marcar com 
r.1ra felicidade as vánas ~pocas. e só com .,mples 
apontamentos. os quai" bastam para ~.ugl·nr a pro .. 
grl·ssilo do tempo- -umas vezes um tapo. outras o 
n•stuá rio. etc. Al<isim. vemos logo no co1ncço um 
Snrcey das artes qul' n:\o podia ser scnilo daquela 
i·pocn; depois, à .r1icla da prisão, o contraste d as 
t 1/·lh das clua.< mu lhcrts; a guerra é evocada pela 
au··t:m;aa ''º marido da Rosáha. etc. Tanto a apre­
.. nt.tç ão <lo ª''unto t·omo o final. são h·hze-;. Este 
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filmado.., ao talt-nli. 'Ko ;l/ilad}' quási desapan•c.,· o 
caraCh.'r <l('apa e espada~ . o~ lllCh<.!Ueteiro ... Pª"'"';\lll 
a s<'gunclo i"\lano para oc upa:r o l u~ar de mais dl's· 
taque a pl·rhda Lady de \\ intn, interpretada por 
E<lnh )kra. 'lue COnsej!:UC' comp6r a rrlà ma;~ con 
,·ençwnal de quantas me ttm ,jdo dado não adn11 
rar . Srn1011-Gl·ra rd deu ao d' Artagnan vivaculadl't.: 
alegria . Po11ia. no entanto. lc:r -lht d ado mais «llt1rr. 
:Na intt.·1·pn·tação d ístingu1.·m -sc o <"xcelcntc l l(•nri 
Baur. Hlanchc ~lontel. P<rnl Colh nc. Os 3 mosc1m·· 
reiros própraamente d itos um tanto apa~ac º"· 
Satienta-'-l' lil"nri Rollan .\.tho-.. princípalml'ntc no 
. \/ilady. l~in reparo: as rua~ tk·:-.4.·nas e a..; Jaiu.•la' 
vazia..~ clAo-no" a impr<: ....... Jo dl· <1ut. Paris c:ra. no 
si-e. X \ li <6 habitada por mo'<lUckiros e guarcla' 
do Cardtal. E' i.;,so uma da' cmsas que mais con· 
tr ihu t para a falta "l<: amhwntc..· a -.1ue já 1\os rc.•f(•n ­
rnos. A nHísica agradá V<'I. llHL" a l gm11as ranç~~ 
vêm u rn pouco fora de propósuo. Os exter iorc.-s s;.\o 
bastant(• felizes e mostram·no .. a lguns bclÕ'"> ca...,tt• 
lo~ e pai.leio .... 

(}.. hlnu-... prendem. ap•·-..1r dt" tudo. e diverte. m 
que era ahnal o que· '°>(' /~rdt·ndia. Ah.~ta-o a ma 
neira por que foram rt:a 11ado ... l" que chc'J(a a to· 
car . aqui t.• nll·m. ac; raia"' cla"far~a. 

do 'fUC' l-~co,tume \•êr "ª' actualidades e o ptíbhco 
Já C!'otá farto de corridas dl" C;.lv:..1os nas actuahda­
des. Porlanto tinha sulo prc.-c1-.o rtll.O\"ar ma1-. e:., ..... 
já n-quc.·ntado momento_ Ct-m•' fcliz.es. a do na,c1 
m~nto t' aq uela em quê o.. novos: donos snob.~ do 
...Tom1nr Boy• posam pnra o reporter da /lnnst 
,\JcJtnlatÍI". T od as as cêna" ao a r hvre sào b t11nas. 
com unu\. linda fotografía a valorizá-las. Erm·:-.t 
Torrc..•ncc..· compõe com a co:-.tuniada segurança uma 
h~ura -.unpâtaca de cnador de cavalos. Clark (~a­
hle nou1ro papel em que nào pouc~e fazer nacla dt.· 
~pec1al .. \J.:Ora. em cada ~·nt de: seis fitas a.owrica­
nas. Clark Gahl.- entra em quatro.Para o ano cJt-,apa 
rcc:c. ~ calhar. Estes amc.·r1canos são a."'stm ti· 
um actor 1x~a. esprcmrm-110 como a um l11n fl~· 
até pingar; depois deita·s<· fora. O d1C/Jbi11g cono. 
núa a provar mal. 

último l· mesmo hálnl da·sc sau~façào ao Kb-.to 
do público mas sem se cair num dos tais ~ramtc .... 

efeit~~:L~ 1~ c~1°J1~e1~~!ii~'\~hsto t ivesse a n.-comen­
dá-lo. bastar a actuaç:\o de l lclen H aycs para o 
to rna r no tàv<:l. Nesta faina de ab.andaU1ar adj<"c­
tivos: cm <1ue todos andamos. ap_lica-se a Cl·rta' in· 
tcrprctações mais sin~cr~~ o acljectivo Juwurno. E' 
um ~rro porque lhe d1n11nuimos o valor e porque 
ficamo~ dt-mrmados ptra.nte um caso como f~te. 
)las. dato 1>to, não quahhcaremos a interprctaç~o 
de llckn Hayes com outra palavra. A sua '1ade· 
lon l· de uma humamdadc palpitante. ScnttmO·la 
vit1tr. E depois cxt<.·rio riza os seus senti mentos 
na Justa medida-nem a mais nem a m enos . JN\n 
F ayard notou q ue •rlle s'tmfte lou;o11rs ª" borà dcs 
sa11glols . De facto a sohricdacle é uma das "'ª' 
grandes qua lidades. ma• uma sobriedade q ue nào 
é íricn1. mas d iscrição-pot-5 raras artista"' terno ... 
,·b10 de maior sensibilidw.dr N'ão se sabe quando. 

Farsas 
O /'F.C.~/10 l>O Sli. l IAIW\ (Th. Si11 <>/ .\/1. 

1 latd\ com ~tnn l..aurd e Ohn·r l l:t.rilv mais u ma 
n_·z o~ d1-.p.u.ttc· ... monumenta1 ... dl·:--h·:-. ·dois graod('" 
pontos no~ <hn:ru ram fart~•nwnll'. Toda a farsa 

c"tá rcdwado1 de J!u/s 1g ual me11h• c.·:\pl( nd idos. Isso 
ll·va·nos a mlo ck stacttr 1w nh 11m . O a rgumento 
tlt-ste pcqm.·no fil me (·. clcntro do gl-nl·ro. singula r­
mente bem arqu1tectado. o 4)Ul' faz com q ue o riso 
não se1a pro,·ocaclo -.b pelo" ac.:tort"'. nla!i- pelas s1-
tua~6 s como de n .. ~to Jt\ h·mo-. consta.ta.do tam­
t,.:·m vm m11110:-. outros filmt-..... di·'tl-S t·cm1cos . 

Sl .1 [;,\'.•o <Tll:TH f)F (,.!/ir:. ITh' Hc•I Gtc\') 
coir1 o 1mnut.l.vcl lforrv Langdon ..: ... ta far$a pt-ca 
por ser um pot1<.'0 dcsi<]u ilil1racla. mas há nela uma 
cena ba~1 anlc.' longa, na qu al \'<'mos st•mprc J 1. La n­
gdon no mesmo \lla110. q ue é prod1g1~samcntc rt.·­
prl"st>ntada. Quanc o vcrcrnO!-. ou tro / >m d11 cri.tmça ; 

Viagens & Culturais 
lEIJ .• i<>.fO.\"l>JlF.S·BE.\"AllF.\, \ taKens do Ja· 

mes Fitzpatnrk furtos documt·ntários. mai::- foto· 
grafados <]til' <.im·maro,grafado.... ma.., qu<' intcrl .... 
sa1:11· a1x....,<.tr dl· tutlo. ern \'trtuc.k dc.:no.;, mostrar<-"m 
co1~as 111tu·4;s,._rntc·s. l'm pouco dt· ongmalidade \ 'a• 
Jo r iza va-os 50 010. 

Gl.OIU.-IS /JO Xlld\O. <l<- llurton Jones- Q, 
\'dhos r itos J~~ponc.•..,t,;.;, e alguns vt·tnatos monumen· 
to~ aprt"'i(.'lltaclos com dema.. ... i:u-la monotonia. 

CO/?Rll>A.'i J>E C.iES. <k \\"arei \\"mg-Do· 
cumt-ntáno ck t·ft.-no sóbrc.· a jit:randc maior ia. po1.., 
i: raro qot·m no\o a<lor~ cãt: .... Claro <1uc nunc~ -..e 
vê um cão Je,·ar uma clubatada ... Há oca.">tões 
c.·m que o n•ala~mo se de,·<.· curvar JK·rruue o cora-
~~~<:~~~S~~~\~~~º· .. Foi 1~:na l'm pn·garcm tão pouco 

Documentários 
portugueses 

PEX/CHE- Todo filmado <1n contra-luz. ou 
quási todo. ~l ai\'<'~ haja quem go ... t<·. :'\(;s não go .... -
tamosJwla ..... 1mpks razão de que o valor documen.: 
tário o fil nw hca rt-"duzido a 11'l('11os de metade. 1-. 
depois o contra lui (· mu lto rnau:-;111ho. l lá ainda a 
no ta r o segumtt · n(·~tc docun1t·nlá rio só nos fizeram 
ver coisa..., ele.• c.arnch.'r geral. Na~la do q ue Peniclw 
tC'm de rnkrt:-.s.t..• particular fm JU igado ~iguo dt· 
nu:recer atrnç;\o. Os stnhores op~:raclon ..... amda têm 
muilo qur Ía.Lt·r t•m Peniche-. 

ISCC!l.IÇiO ARTIFICIAI. Or><·rador )la11· 
ncc Laumann Xéste filme vl·-sc um st"nhor cons.­
cêncio!'>O "crihcétr três vezt·s st' a tt·mpcratura da 
chocolateir~1 c.· .. tá C\•fla . E.' um pouco demais. O 
que vak ~ao os pintaínho.s que apan·cem no fnn •. O 
púhlico, gnlça-. a eles. csqu("Cc.· s<.' <k q ue scntrn . 
momentos ant<.·s, um s urdo rancór .... 

A.\f,l/l IS I F. da Lisboa F1 l111--0peradorc' 
(esar de Sá ,. I·. Quintela. duma 1·xplendida loto· 
grafia. l.lt'-lamc.·ntt· l·nquadrada. Em munas vistas o 
primeiro pl~mo fot \'a\oriLado pela hmpidez das 
;\guas do 1 âmq~a. lkp<?i~ cl<" ~· \'(:r ~te filme fi­
ca-se cotn vontade de \'t~itar Amarante. 

Ql'I X 1A l>.-1 llHGALEIRA (SIXTTl.-l)-0 a utor 
achou '}uc n olo dt.·via a .. ~si nar a oh~a. Concordamos. 

IN ) l "STIU.-1 IJO AÇO-da Lisboa Fi!in . oix·· 
rador : C'C!->i\r de Sã ... l"m <locunWntário difícil (•, 
por isso. ch.·sculpa~n·se certa." dt·ticil'nc ias, como 
-..eJâm uma foto~raha demaMado contra!-.tada e uma 
1lummaçâo mal d1 .. tribuída 

1 ·.1u CHF./, I E.ll S.1.\"T,·lll/o,\I. Lisboa Film. 
Operador ( ...... ar de Sá-Já vimos 1"'10 muita Yez. 
~fas e ... t;t amd;_& -.e \·(:Sem mmto t:nfado. As Jegt·n­
das é que.· s;lo hll'r.ínas demél1s. Os ...,rs. operadorc.;, 
têm de st convt•nn·'. <1uc as k !it<.-nclas tios d oc.umen­
tá rios nào s~)o pos.tivamcntc os h1gar~s mais pró ­
prios .vara os s<'U"- ensaios na li tuatura. E, demai' 
a ma1~. no l·...,t1 lo ~ong6rico ... 

Atracções 
PI UA T IS Fantasia mu,il aJ colorida etc. clt· 

)larty Broock,. llorríwl. 
D . M . 

"ANIMATOGRAFO" 
vai publicar artigos de AN­
TÓNIO FERRO, OLA VO, 
COTT INE LLI T ELMO, 
VITORIANO BRAGA, ETC. 

a admiramo' mais. se <:m ra1>ariga . se na velha 
cortezà vicios.a, ~ no .fün "dhmha prematura· 
mente. Há uma cena, no entanto. que não hesita· 
mos em cla,s1hcar de antologia. E' aq uela cm q u <' . 
à v is ta do fi lho rccém·nasêido, os seus sentimento~ 
pa ra com êk se: transformam. 

Todo• os outros intérprett• sllo de primeira Or· 
dem. Destacam·SC r..ewis Stonc. Jean Hersholt e 
Karen )lorl•)' a Poppy do Sca•ftut. 

Domln• o• llucarenhas 

AlllIKA. TOG&A"'P~O'"---
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Panorama cinéfilo 

Coimbra? Mas existirá Coimbra? E' 
estranha talvez esta pregunta da parte 
de alguém que, rabiscando esta crónica, 
demora de vez em quando os olhos na 
fita brilhante {: calma do Mondego, a 

rder-se lá adiante nas sombras do 
Choupal. Pois mesmo assim, com esta 
certeza, que não abdico, de que existe 
o que estão fitando os meus olhos, ouso 
repetir a pregunta insólita: existirá 
Coimbra? 

Para quem jàmais subiu o Quebra 
Costas ou sonhou românticamente no 
Penedo da Saudade, Coimbra é uma 
cidade legendária, símbolo de alta cul­
tura, viveiro de inteligências juvenis, e 
ao mesmo tempo a cidade encantada 
das serenatas ao luar, das tricanas :imo­
rosas, do fado, do sonho... E é ainda 
a mesma coisa para os que a deixaram 
há já tantos anos, q11e a realidade vi­
vida se lhes apagou da memória, onde 
foi substituída pela antiga lenda, pela 
mística imagem tradicional. 

Pobres· de nós que aqui vivemos! 
Quando de regresso às nossas terras a 
curiosidade dos que de lá não saíram 
nos assalta com preguntas, poderemos 
desfazer o lindo sonho? Quem terá co­
ragem para dum corte impiedoso rasgar 
a ilusão inofensiva? E eis-nos então a 
perpetuar o mito, e pintando a nossa 
querida Coimbra- porque todos nós a 
amamos, mesmo quando dizemos mal 
dela! - com as côres consagradas, hu­
mildes servos do mito ... 

Ai de mim! Que hei de dizer aos 
do Animatógrafo? Sinto·me quási ten­
tado a achar bem todos os filmes, ca­
paz de afirmar que o Ramon Novarro 
é um grande actor 1 ! A-pesar-de de o 
cinema sa planta de cultivo mais ou 
menos recente, e de nem sequer na tra­
dição da .. p:ada coimbrã" ter aparecido 
a 11piada cinematográfica•, isto é, o 
Dr. Assis dizendo das sua~ a propósito 
de filmes, por exemplo, eu reconheço 
que a minha tarefa é ingrata. Perdoa-me 
tu, Coimbra esta punhalada na tua aura 
de vestal 1 

• * * * 
Esta primeira crónica é o prólogo. 

Nao me proponho falar apenas dos 
filmes, como entes abstractos, iguais 
aqui ao que são em Lisboa ou no Porto. 
Não, eu desejo reservar um grande lu­
gar ao público. Porque o público im· 
porta: quanào diz bem, quando diz 
mal ... e até quando não diz nada. Pre­
tendo realizar o filme da plateia de 
Coimbra, e assestar a objectiva do meu 
imaginário Kinamo sôbre êsse ser com­
plexo e desconcertante, ora sensível ora 
insensível, hoje comprensivo, amanhã 
obtuso, que é o público. 

Não dou novidade a ni11guém se dis­
ser que a academia constitui para cima 

de COIMBRA 
duns 80 ºlo dêsse público. E é mesmo 
por isso que a fisionumia cinéfila de 
Coimbra se aprese·nta excepcional. E 
digo porquê: Coimbra é urna terra sem 
divertimentos, e principalmente, sem 
uma espécie de divertimento essencial 
para môços: aquele que tem por torma 
actual o music-hall, onde é fornecida 
uma atmosfera penetrada de sem.uali· 
dade, e que ao mesmo tempo espevita 
o riso e a sensibilidade erótica; o riso, 
pelos 1111úmeros11 de palhaçaria, a sen· 
sibilidade erótica pelas cantoras e can· 
ladeiras e pelas bailarinas, mais ou me­
nos despidas. E' um espectáculo tónico 
e, direi, ainda que vá arripiar os mora­
listas, de larga função moral. Pois não 
dá êle alimento a certos instintos, a 
certas fôrças que tem de explodir? 

Ora é aqui que eu pretendia chegar: 
para a academia, para o estudante que 
não tem como divertimento senão o 
cinema, êste tem de lhe dar aquilo que 
por outro lado não encontra: tem de 
lhe servir para dar largas ao riso, para 
fazer comentários de ordem erótica, e 
para lhe satisfazer a fome de atmosfera 
penetrada de sensualidade. E acontece 
o seguinte: quando um filme não é 
para rir, a academia ri, seja a pretexto 
de que cêna fôr; aparecem na tela um 
homem e uma mulher, e a academia lá 
está para dar com os seus comentários 
um sentido erótico, quando não porno· 
gráfico, a essa cêna. A academia quer 
rir, e quer sensualidade: e o cinêma 
tem de lha dar, seja como fôr. 

Lxemplos: há uma cêna, em Rapari­
gas de U11if orme, que é pura e desti· 
tuida de qualquer vislumbre de sensua­
lidade, como aliás todo o filme; mas ai 
de nós, há raparigas que se despem, há 
corpos pouco vestidos de adolescentes: 
e a sala é percorrida daquele rumor e 

daqueles risos estrangulados e roucos 
que são de regra, e aqui e ali uma voz, 
exprimindo a tensão de todos, explode 
numa 11piada11 apropriada. Em Scarf ace 
(0 homem da 'cicatriz), há uma cêna 
duma extraordinária intensidade trá­
gica: é Scarface que assassina o seu 
melhor, o seu único amigo, por uma 
suspeita que se introduziu no seu cé­
rebro de tarado: e o assassinado desliza 
lentamente até ao chão, moribundo, as 
costas apoiadas na porta fazendo-o des­
cer verticalmente, enquanto os seus olhos 
fixando Scarface, não exprimem ódio, 
mas ainda o olham com confiança e se­
renidade, enquanto a sua cabeça se 
volta ora para a direita ora para a es­
querda, a dizer que não, que êle não 
traíu a confiança do amigo, que não é 
verdade! E a esta cêna que a meu vêr 
é daquelas em que até hoje o patético 
se exprimiu mais admiràvelmente no 
cinmc a, esta cêna fez rir a academia, num 
riso que eu não quero classificar de im­
becil, porque a culpa não a têm êles, mas 
esta vida desiquilibrada que é a vida do 
estudante numa terra que é ainda pro­
vinciana, e que só lhe oferece o cinema 
como divertimento. 

Mas lembro-me que o A11imatógraf o 
não foi feito para eu o encher de ponta 
a ponta. E pedindo desculpa desta en­
trada em matéria demasiado sisuda e 
11111oralística11 1 despeço-me dos meus hi· 
potéticos leitores, tirando respeitosa­
mt'ote o chapeu, que aliás não uso, aos 
do sexo forte, e depondo nas mãos das 
do sexo frágil um beijo, que eu deseja­
ria elegante como aqueles que o sr dr. Jú­
lio Dantas depõe nas mãos das suas 
marqu~sas ... 
"' Coimbra, 27 de Março de 1933. 

ADOLFO CASAIS MONTEIRO 

ANIMATÓGRAFO tem organizado um serviço de infounaroes e de referéncias que 
o flabilta a responder a todas e quaisquer preguntas de ordem clnematogrlijicu que /fie 
sejam dirl1;idas . Dessa importante secçOo encarregou um dos melflores •answermen• por-
11/gueses, que a assinar d com o psenddnimo de DR. CELULOIDE. 

O Dr. Cr/11/0/de jica aguardando desde jd, com o strenidade caracterlstica dos már­
tires da ciência, as investidas da curiosid, de Stmpre insatisfeita dos cinéfilos nossos amf­
gos. Pediu-nos contudo que /fie; fizéssemos algumas recomenaaçôes, das quais a principal 
é a de nlio lhe Jazerem mais de unto e cinqüenta preguntas de cada vez .. . 

Por consideraçllo com as meninges do nosso prezado colnb<Jrador, ANIMATÓ­
GRAFO resolveu no entanto pedir aos seus leitorts que se limitem a formular, qaando 
muito, as três pre1;1111tas da praxe, evitando assim uma acu11111{(1fl10 que a tod! s 
prejudicaria. 

Toda a correspond~ncia destinada à secçao CORREIO DOS CINÉFILOS deve ser 
endereçada a DR. CELULOIQE-"ANIMATOORAFO"-Rua do Alecrim, 65, l/SBOA. 

O CORREIO DOS CINEFILOS comprrende uma rtíbrica destinada especialmente 
à correspondência que, por intermédio de ANIMATÓGRAFO, os /eitoris queiram trocar 
entre si, rúbrica a que démosonomedePOSTA RESTANTEequefunc/onard àseme­
lhança das suas congéneres estrangeiras. 



os QUIOSQUES DOS TE LEFO NES 
ou 

uma Companhia q ue d eseja agradar a todos 

Inaugurou a Companhia nas ruas 
da capital estes q u i o sques 
. para as pessoas que à vontade 
desejem falar ao telefone. 

e atender as reclamações das 
pessôas al!as .. . 

T E L 

M os teve de mander fazer algu· 
mas doutro modelo • . . 

e das pessôas importantes. Um caso som solução 

E F o 

e o cabines para os que falando du• 
rante horas com .aquela p ess6a• 
precisam de algumas comodidades. 

N •::: 

Mas se não estiver ainda satisfeito ... o melhor é instalar um telefone em sua casa: 
é uma bagatela, uma pequena mensalidade 

Dir ija-se á Companhia dos Telefones - ~ua Nova da Trindade, 43 
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RAMON NOVARRO 

A-pesar-do seu aspecto imprevisto, as admiradoras de Ramon Novarro 
reconhecê-lo-ão fàcilmente neste retrato. Vêem-no caracterizado tal como 
aparece em ttSon Daughter", a sua última criação, cuja acção decorre no 
bairro chinês de São f rancisco da Califórnia. Contracenando com o sim­
pático mexicano, veremos a grande Helen H1yes, que também interpreta 

um papel de chinesa. 




